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A Sasol, que explora gás natural na província de Inhambane há 16 anos, continua sem 
dar negócio às pequenas e médias empresas locais. “A justifi cação continua a ser as 
que as empresas daqui não reúnem qualidade” disse ao @Verdade o representante dos 
empresários na chamada “Terra da boa gente”. De acordo com o Centro de Integridade 
Pública, em Moçambique “o conteúdo local não é usado para benefi ciar as comunidades 
locais ou empresariado local. É usado como oportunidade de negócio para fi guras da elite 
política e económica”. Para além disso a empresa sul-africana dá preferência a mão-de-
obra estrangeira em detrimentos dos moçambicanos, na semana passada a Inspecção-
Geral do Trabalho (IGT) apanhou 34 trabalhadores estrangeiros em situação laboral ilegal.

Cidadã brasileira 
condenada em 
Moçambique 
transferida para país 
de origem

Parlamento moçambicano 
aprova criação da Ordem dos 
Arquitectos e seu estatuto

Uma cidadã brasileira 
identifi cada pelo nome de 
Érica Teixeira, que cumpria 
uma pena 10 anos em 
Moçambique, por tráfi co de 
drogas, foi na quinta-feira 
(09) transferida para o seu 
país de origem e torna-
se a primeira reclusa a 
benefi ciar do acordo sobre 
esta matéria na Comunidade 
dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP).

A Assembleia da República (AR) apreciou e aprovou na 
generalidade e por consenso, nesta quinta-feira (09), 
a proposta de lei que cria a Ordem dos Arquitectos de 
Moçambique e o respectivo estatuto.

A maior companhia petrolífera do mundo, a norte-americana 
ExxonMobil, anunciou nesta quinta-feira (09) ter chegado a 
acordo com ENI (Ente Nazionale Idrocarburi) para a compra 
de 25% da concessão que empresa de energia italiana tem 
na Área 4 de exploração de gás natural na bacia de Rovuma. 
Aguarda-se a reacção ofi cial do Governo de Moçambique 
sobre este negócio de 2,8 biliões de dólares norte-
americanos, particularmente da Autoridade Tributária que 
poderá arrecadar cerca de 32% em impostos mas que há 
alguns anos teve de enfrentar a ENI para que a empresa não 
fugisse do fi sco numa operação fi nanceira anterior similar.

A transferência da visada resulta da 
vontade manifesta por ela mesma 
“mediante a anuência do seu país de 
origem”, segundo um comunicado 
do Serviço Nacional Penitenciário 
(SERNAP), enviado ao @Verdade.

“A condenada cumprirá a sua pena 
na sociedade de origem e junto da 
sua família”.

“Este é o primeiro acto de transfe-
rência da pessoa condenada entre 
Moçambique e o Brasil, bem como 
entre os países membros da região 
da CPLP”, diz o documento a que nos 
referimos, explicando que a “medida 
visa a humanização da pena”.

Com a entrada em vigor deste 
instrumento, nenhum arqui-
tecto será autorizado a exercer 
actividades afins sem estar ins-
crito na Ordem dos Arquitectos, 
segundo o proponente – Gover-
no – no Parlamento representa-
do por Carlos Bonete, ministro 
das Obras Publicas, Habitação e 
Recursos Hídricos.

Concorreram para a criação 
do organismo em alusão, 
a existência de um merca-
do em rápido crescimento 
nesta área e atractivo para 
os profissionais nacionais e 
estrangeiros, o que impõe a 
determinação de regras de 
conduta, disse o governante.

Ademais, a criação da Ordem 
dos Arquitectos e o respectivo 
estatuto resultou da vinculação 
de Moçambique a compromis-
sos e organizações internacio-
nais, a existência de muitas 

escolas públicas e privadas de 
arquitectura e planeamento físi-
co, entre outros motivos. 

A entidade a que nos referimos, 
cuja proposta foi aprovada pe-
los parlamentares sem qualquer 
impugnação, “é pertinente por-
que irá contribuir na melhoria 
da vida dos cidadãos através 
da prevenção e requalificação 
dos assentamentos informais, 
melhoria de projectos” e evitar 
desperdiçar dinheiro por causa 
da baixa qualidade das obras, 
segundo Carlos Bonete.

Para persuadir as bancadas da 
Frelimo, da Renamo e do Movi-
mento Democrático de Moçam-
bique (MDM) e viabilizarem a 
lei, o ministro declarou que ela 
é pertinente porque vai “contri-
buir para a qualidade das obras, 
prevenção de acidentes e requa-
lificação do património arqui-
tectónico”. 

Sasol continua a não fazer negócios
com a “boa gente” e dá preferência a
trabalhadores estrangeiros

Exxon fecha negócio com ENI, 
esperam-se centenas de milhões 
de dólares em mais-valias para 
Moçambique

“Este investimento estratégico 
permitirá que a experiência da 
ExxonMobil no gás natural lique-
feito apoie o desenvolvimento dos 
abundantes recursos de gás natural 
em Moçambique”, afirmou o pre-
sidente executivo da companhia 
norte-americana, Darren Woods, 
no comunicado.

A ExxonMobil vai centrar os seus 
esforços na construção e na opera-
ção das centrais de liquefação des-
ta matéria-prima do gás enquanto 
a petrolífera italiana vai continuar a 
liderar a instalação plataforma flu-
tuante de extração de gás. 

A ExxonMobil assumirá a sua par-
ticipação de forma indireta, pela 
compra de 35,7% da ENI East Africa 
(ficando outros 35,7% com a ENI e 
28,6% com a Chinese National Pe-
troleum Corporation, CNPC), a qual 
detém 70% do consórcio que explo-
rará a Área 4, onde se estimam exis-
tirem 85 triliões de metros cúbicos 
de gás. Os restantes 30% são deti-
dos pela portuguesa Galp, pela mo-
çambicana ENH e pela sul-coreana 
Kogas (cada uma com 10%).

O anúncio deste importante acordo 
para o início da exploração do gás 
natural em 
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Entre a mão-de-obra estrangei-
ra ilegal foram encontrados 17 
cidadãos de nacionalidade sul-
-africana, na empresa Sasol Petro-
leum Temane, Lda, de acordo com 
um comunicado do Ministério do 
Trabalho, Emprego e Segurança 
Social, seis deles, “não obstante te-
rem apresentado atestados de con-
tratação no regime de quota, não 
reuniam condições para o exercí-
cio da actividade pois, a empresa 
já tinha esgotado a quota a que 
legalmente tem direito, daí que de-
veriam ter solicitado autorização 
da Ministra do Trabalho, Empre-
go e Segurança Social, enquanto 
os outros onze trabalhadores não 
apresentaram nenhum documen-
to que os autoriza a trabalharem 
em Moçambique”.

“Na ocasião, o empregador referiu 
que, dos 11 trabalhadores, 10 estão 
a laborar em regime de curta du-
ração e 1 em regime de prestação 
de serviço, contudo não apresen-
tou nenhuma autorização de tra-
balho que lhes habilita a laborar 
no país”, refere o comunicado que 
estamos a citar.

Entretanto outros “17 trabalhado-
res foram flagrados na empresa 
Sasol Petroleum Mozambique, 
Lda, também sem nenhuma au-
torização de trabalho, tendo sido 
todos suspensos. Nesta empresa 
foram encontrados trabalhadores 
de nacionalidade britânica, irania-
na, canadiana, brasileira, america-
na e sul-africana”.

O Instituto Nacional de Estatística 
indica que ao longo dos anos em 
que a empresa está a explorar os 
nossos recursos os “manhamba-
nas” quase não obtiveram benefí-
cios em infra-estruturas básicas ou 
na criação de postos de trabalho. 
O @Verdade apurou que no ano 
passado a Sasol, apesar dos milio-
nários investimentos que tem efec-
tuado com lucros sumptuosos, gra-
ças as isenções fiscais e artífices 
de gestão, empregava apenas 147 
cidadãos moçambicanos, de um 
total de 166 funcionários, e nem 
todos eram naturais da província 
de Inhambane.

Seis meses depois conteúdo 
local não se faz sentir para 

pequenas e médias empresas 
de Inhambane

Para além da preferência por 

mão-de-obra estrangeira, par-
ticularmente proveniente da 
empresa mãe na África do Sul, 
a petrolífera tem dado, ao longo 
destes 16 anos que explora o gás 
moçambicano, primazia às em-
presas estrangeiras para o for-
necimentos de serviços e bens. 

De acordo com a Confederação 
das Associações Económicas de 
Moçambique (CTA) somente cin-
co empresas nacionais tiveram 
oportunidade de fornecerem 
bens e serviços à Sasol. Gran-
de parte dos seus consumíveis, 
mesmo aqueles que não são 
específicos da indústria e que 
naturalmente o nosso País não 
dispõe, é importado e ainda por 
cima por empresas estrangeiras 
ou que não são integralmente 
propriedade de cidadãos mo-
çambicanos.

Supostamente para tentar in-
verter esse cenário, em finais de 
Junho do ano passado a empresa 
realizou, pela primeira vez, um 
encontro com representantes de 
empresas nacionais estabeleci-
das na província de Inhambane.

No evento denominado de “pro-

grama de conteúdo local”, que 
aconteceu em Maputo e em 
Inhambane, os empresários da 
“Terra da boa gente” tiveram 
acesso pela primeira às condi-
ções gerais para concorrer às 
oportunidades de negócios com 
a Sasol. Uma das condições de 
base é o cadastro do potencial 
fornecedor numa base de dados 
da empresa, contudo constata-
ram exigirem várias exigências 
e requisitos que as pequenas e 
médias empresas de Inhambane 
não reuniam. 

Passados mais de seis meses o 
@Verdade entrevistou, telefoni-
camente, o presidente do Conse-
lho Empresarial de Inhambane, 
Amade Osman, que afirmou que 
“(...)de uma forma geral ainda 
não é muito notório o envolvi-
mento destas empresas.” 

“Em Vilanculo praticamente 
não se faz sentir nada desse con-
teúdo local para as pequenas e 
médias empresas. Em Inhassoro 
há um pequeno sinal, algumas 
empresas estrangeiras contra-
tadas (pela Sasol) estão a iniciar 
alguma sub-contratação de na-
cionais, mas ainda é uma coisa 

muito irrisória”, revelou o re-
presentante dos empresários da 
província de Inhambane.

Por outro lado, para as empre-
sas que conseguiram cadastrar-
-se o desafio seguinte foi terem 
informação sobre as oportuni-
dades de negócio quando eles 
surgissem. É que a multinacio-
nal sul-africana anuncia-as no 
jornal estatal publicado em Ma-
puto mas que é de difícil acesso 
na província de Inhambane.

“(...)Havendo oportunidades eu 
penso que deveriam encontrar 
formas de fazer a divulgação em 
coordenação com o sector pri-
vado daqui, mandar uma cópia 
dos anúncio para que possamos 
partilhar pelos nossos associa-
dos”, lamentou Amade Osman.

O @Verdade contactou no início 
da semana a Sasol para saber, 
desde o lançamento do progra-
ma quantas micro, pequenas ou 
médias empresas moçambica-
nas passaram a prestar algum 
tipo de serviço à empresa. A 
multinacional não respondeu as 
nossas questões.

O @Verdade tentou ainda apu-
rar quantas oportunidades de 
negócio para as empresas de 
Inhambane tinham surgido e 
anunciadas mas a Sasol também 
não respondeu e, a terem sido 
anunciados publicamente só de-
vem ter saído no diário estatal 
que não é acessível a maioria 
dos moçambicanos. Nem mes-
mo no sítio da internet do gigan-
te petrolífero foi possível encon-
trar algum tipo de informação.

Em Moçambique “conteúdo 
local” dos mega-projectos 
beneficia figuras da elite 

política e económica

Recorrentemente os governan-
tes moçambicanos referem que 
os acordos com as empresas 
que exploram os nossos recur-
sos minerais preveem que estas 
devem garantir que uma parte 
dos seus fornecedores sejam 
nacionais e da região onde es-
tão implantadas, o denominado 
“conteúdo local”, daí o nome da 
iniciativa lançada pela Sasol há 
pouco mais de seis meses. 

Borges Nhamire, investigador 

do Centro de Integridade Públi-
ca (CIP), explicou ao @Verdade 
que filosoficamente o objecti-
vo do uso de conteúdo local na 
indústria extractiva é garantir 
que esta gera desenvolvimento 
na economia local, através da 
ligação com outros sectores de 
economia, criação de postos de 
trabalho fora do sector extracti-
vo; transferência de tecnologia; 
impulsionamento do sector pri-
vado do país/comunidade hos-
pedeiro, desenvolvimento de 
infra-estruturas sociais locais.

Todavia Moçambique ainda 
não tem uma lei específica de 
conteúdo local, embora a Lei 
de Minas (Lei 20/2014, de 18 de 
Agosto) e Lei de Petróleo (Lei 
21/2014, de 18 de Agosto) façam 
menção do uso do conteúdo lo-
cal mas sem estabelecer regras 
especificas.

“Da disposição do articulado 
sobre o conteúdo local nas leis 
supracitadas aprende-se que o 
uso de conteúdo local no sector 
extractivo é uma norma faculta-
tiva e não imperativa. Ou seja, 
não é de carácter obrigatório. É 
apenas aconselhado que se re-
corra ao conteúdo local quando 
este se revelar mais vantajoso”, 
aclarou o investigador do CIP 
acrescentando que “está em 
elaboração desde 2015 a Lei de 
Conteúdo local”.

De acordo com Borges Nhamire 
a “prática em Moçambique mos-
tra que o conteúdo local não é 
usado para beneficiar as comu-
nidades locais ou empresariado 
local. É usado como oportunida-
de de negócio para figuras da 
elite política e económica. Tais 
figuras se associam ao capital 
internacional, comparticipan-
do em média com 5% a 15%. O 
papel destas figuras é garantir 
a facilitação de negócios atra-
vés do tráfico de influencia nas 
instituições públicas de licencia-
mento e fiscalização”.

“Nos casos estudados pelo CIP, 
no sector extractivo e de infra-
-estruturas, a participação do 
empresariado local nos grandes 
projectos é muitas vezes feita 
sem a realização de capital. É 
uma participação de júri e não 
de capital. Sendo que o capital 
destas figuras é político”, con-
cluiu Nhamire.

Contudo, a 15 de Fevereiro último, 
várias infra-estruturas públicas fo-
ram arrasadas pelo ciclone tropical 
“Dineo” nas províncias de Gaza e 
Inhambane, algumas das quais re-
cém-construídas. 

Na sequência, o primeiro-ministro, 
Carlos Agostinho do Rosário, visitou 
Inhambane, onde ficou desiludido e 
afirmado que a má qualidade con-
correu para a destruição das referi-
das obras pelo referido ciclone.

De acordo com o governante, os pro-
jetos de construção deviam de ter em 
conta que em Moçambique “sempre 
haverá ciclones”. Todavia, o orçamento 
planificado para as obras não é aplica-
do na íntegra “porque os empreiteiros 
querem ficar com parte do dinheiro”.

Sobre este assunto, o Bastonário da Or-
dem dos Advogados de Moçambique, 
Flávio Menete, disse, na abertura do ano 
judicial, que sendo as zonas afectadas 
vulneráveis a ciclones e tempestades, 
as obras deviam ter “características que 
lhes permitissem resistir” às calamidades 
naturais.

Segundo ele, os contribuintes e as gera-
ções vindouras não podem ser sacrifica-
dos por causa da inobservância das nor-
mas do Estado.

Investir em infra-estruturas 
consistentes

A presidente da Comissão dos Assuntos 
Sociais, do Género, Tecnologias e Comu-
nicação Social, Antónia Chare, conside-

rou que a proposta garantirá prestigio e 
dignidade à profissão do arquitecto. 

A mesma vai igualmente evitar a “secun-
darização dos técnicos nacionais e sal-
vaguardar os direitos, deveres e normas 
deontológicas especificas da classe”.

Neste contexto, desafiou a dirigente, os 
técnicos da Ordem dos Arquitectos deve-
rão “investir no saber sobre edificações 
sólidas, consistentes e resistentes a vul-
nerabilidades” tais como tempestades 
tropicais, ciclone e terramotos.

Comissão instaladora
no prazo de um mês

Por sua vez, Edson Macuácua, presidente 
da Comissão dos Assuntos Constitucio-

nais, Direitos Humanos e de Legalidade, 
deixou uma série de recomendações e 
disse que a entrada em funcionamen-
to da Ordem dos Arquitectos carece da 
constituição de uma comissão instalado-
ra, a qual estará sob direcção do ministro 
que superintende das Obras Públicas e 
Habitação. Este deverá aprovar o respec-
tivo regulamento interno.

A referida comissão instaladora, com 
mandato de um ano, deverá ser nomea-
da no prazo de 30 dias após a publica-
ção da lei ora aprovada, disse Edson 
Macuácua.

Num outro desenvolvimento, de acordo 
com Macuácua, a comissão em questão 
será composta por cinco arquitectos de 
reconhecido mérito, designados pelo mi-
nistro das Obras Públicas e Habitação.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal 
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis. 
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Xiconhoca
Carlos Agostinho 
do Rosário
O Primeiro-Ministro, Car-
los Agostinho do Rosário, 
devia limitar-se a fazer o 
seu papel de corta-fitas. 
Porém, nos últimos dias, 
parece que ele se tornou 
num menino de recados 
do Presidente da Repúbli-
ca. O Primeiro-Ministro 
veio ao público reiterar 
que o país fará o paga-
mento das dívidas con-
traídas ilegalmente pelo 
Governo da Frelimo. Car-
los Agostinho do Rosário 
devia parar de ser pau 
mandado, até porque o 
povo não lhe elegeu, e 
deixar o auto-intitulado 
“empregado” do povo a 
fazer esse trabalho que é 
a sua obrigação.

Jovem que estuprou 
e matou irmã
Há indivíduos que me-
recem mais do que pena 
capital pela tamanha 
atrocidade que cometem 
na sociedade. É o caso de 
um cidadão, de 31 anos 
de idade, que está detido 
na província de Gaza, há 
dias, acusado de abusar 
sexualmente a sua irmã 
de 29 anos e matou-a su-
postamente para poupá-la 
do sofrimento a que esta-
va sujeito por se encon-
trar doente e sem o apoio 
da família. Esta espécie 
de Xiconhoca deve ser 
exterminado, pois o risco 
de voltar a cometer outra 
barbaridade é maior.

Basílio Monteiro
Mentir é uma prática co-
mum no Governo de Nyu-
si, em particular, e da Fre-
limo no geral. Exemplo 
disso é o ministro do Inte-
rior, Jaime Basílio Montei-
ro, que se deslocou a Por-
tugal para mentir sobre o 
desaparecimento de cida-
dão português há meses 
em Gorongosa. Naquele 
país, Jaime Monteiro ten-
tou suavizar o mal-estar 
diplomático existente en-
tre Moçambique e Portu-
gal, por conta do rapto do 
empresário agrícola, afir-
mando que o mesmo ha-
via sido sequestrado pela 
Renamo. Na verdade, não 
passou de uma posição 
absurda por parte do Go-
verno moçambicano que 
não tem feito nada para 
esclarecer o caso.

Um dos problemas que afecta 
o Governo moçambicano é a 
mania de atribuir as suas falhas 
aos outros. Os governantes mo-
çambicanos são verdadeiros 
especialistas em apontar os cul-
pados, e nunca em procurar so-
lução. Procuram sempre bodes 
expiatórios para responsabilizar 
pelos seus erros, fracassos e até 
mesmo a pobreza do país. Cul-
pam o colonialismo, a guerra, 
o capitalismo, a globalização, o 
continente, o país, a falta de re-
cursos, a cor da pele, o vizinho, 
o Ocidente e até aquele avô que 
morreu há milhares de anos por 
tudo e por nada. Os argumentos 
do Governo, na verdade, são 
sempre os mesmos: A origem 
dos problemas está sempre nos 
outros, nunca neles.

Isso vem a propósito da ida do 
ministro do Interior, Jaime Ba-
sílio Monteiro, a Portugal para 
dar alguma explicação sobre o 
desaparecimento do empresá-
rio lusitano agrícola, em Julho 

do ano passado, em Gorongosa, 
província de Sofala. O gover-
nante moçambicano encon-
trou-se com o Presidente Mar-
celo Rebelo de Sousa e com o 
primeiro-ministro António Cos-
ta. O enviado do Presidente Fi-
lipe Nyusi àquele país disse que 
há suspeitas de que a Renamo, 
que mantém bases armadas na 
Gorongosa, esteve envolvida 
no rapto.  Esta posição absurda 
apresentada em Lisboa é para-
digmático do que tem vindo a 
acontecer, ou seja, é um prática 
reiterada do Governo e do parti-
do Frelimo.

O Governo, ao invés de reco-
nhecer a sua ineficiência e in-
competência, demonstra um 
comportamento inescrupuloso, 
para além de deixar claro que 
o Executivo de Nyusi é consti-
tuído por indivíduos “encosta-
dos”, à semelhança daqueles 
que adoram encostar-se aos 
partidos políticos para sobrevi-
verem. A tarefa deles é mentir 

e inventar culpados para todos 
problemas criados pela má go-
vernação da Frelimo. Expelem 
veneno por onde passam. Eles 
não fazem nada e não deixam 
ninguém fazer. Se por acaso 
lhes perguntar o que está a ser 
feito para mudar as coisas, não 
sabem responder, ou dizem que 
“estão a trabalhar no sentido de 
qualquer coisa”.

Os governantes moçambicanos 
nunca têm solução, são pes-
soas sem ideias e com a men-
te congelada. Para eles, numa 
unanimidade de opiniões nin-
guém pode se levantar e dizer 
que tem uma opinião diferente. 
O pior ainda é quando a opi-
nião de alguém choca com as 
convicções políticas deles. Eles 
vão logo dizer que é da oposi-
ção, mesmo que não pertença 
a nenhum partido político. Es-
tes, são cidadãos que não estão 
preocupados com a situação do 
país e muito menos com a sua 
própria dignidade.

A mesquinhez do Governo moçambicano

averdademz@gmail.com
EditorialXiconhoquices

Trégua prorrogada
É¸ no mínimo, caricato a situa-
ção político-militar que se assis-
te nosso país. A paz, um direito 
de moçambicanos que vem sen-
do tirada pelas Forças de Defesa 
e Segurança e a Renamo, tem 
vindo a ser restabelecida a con-
ta-gotas, como se fosse um favor 
para o povo. Não se entende por 
que carga de água não se decla-
ra a cessação das hostilidades, 
de modo que os moçambicanos 
possam retomar a normalidade 
a sua vida. Dezenas de indiví-
duos foram forçados a aban-
donar as suas zonas de origens 
devido ao conflito armado. Pri-
meiro, foi anunciada a trégua 
de um mês, dando esperança de 
que a situação tende a melhorar, 
e mais tarde dois meses. Após 60 
dias, a trégua foi prorrogada por 
igual tempo, até 04 de Maio pró-
ximo, anunciou o líder da Re-
namo, Afonso Dhlakama, numa 
tele-conferência a jornalistas 
na capital da moçambicana. Até 
quando os moçambicanos terão 
de se contentar com meia paz?

Mentira do Governo 
sobre emprego
O Governo de Moçambique é 
um Governo sem escrúpulos, e 
não se farta de mentir para os 
moçambicanos. Mente de for-
ma descarada. Mesmo calado, 
mente. Sem vergonha na cara, o 
Governo de Nyusi insiste na re-
tórica que está a criar centenas 
de milhares de postos de traba-
lho que ninguém consegue vis-
lumbrar onde e quando foram 
criados. Durante os anos de in-
dependência, o sector público e 
privado criou somente 1.366.738 
postos de trabalho, mas o Exe-
cutivo de Filipe Nyusi propôs-
-se, através do seu plano quin-
quenal, a criar em apenas cinco 
anos 1.483.562 novos empregos. 
Até agora quase nada foi feito 
para a criação de mais postos de 
trabalho para cerca de 300 mil 
jovens moçambicanos que atin-
gem a idade economicamente 
activa e procuram o seu primei-
ro emprego todos os anos.

Sustenta
Lançado com toda pompa e cir-
cunstância, o projecto Susten-
ta parece uma trapaça. Aliás, 
depois da experiência falhada 
dos “Sete milhões” que foram 
distribuídos usando o critério 
de filiação partidária, tudo indi-
ca que vai se implementar mais 
um outro projecto que já nas-
ce falhado, pois a forma como 
o dinheiro deverá chegar aos 
camponeses, que não se benefi-
ciam directamente dos financia-
mentos por estes restringem-se 
a quem tenha acesso ao sistema 
bancário. O Presidente Filipe 
Nyusi disse no evento de lança-
mento do Sustenta que o mega-
-projecto é uma mudança de pa-
radigma na forma de olhar para 
o desenvolvimento rural. Até 
pode ser um novo paradigma, 
mas traz consigo o problema de 
sempre. Enfim, não se pode es-
perar grande coisa do Governo 
da Frelimo.

Moçambique ainda carece de apro-
vação do Governo de Filipe Nyusi, 
todavia os encontros prévios entre 
os altos representantes das empre-
sas e o Chefe de Estado prenunciam 
que será uma mera formalidade. 
Recorde-se que aquando da sua 
deslocação aos Estado Unidos da 
América, em Setembro passado o 
Presidente Filipe Nyusi visitou a sede 
da ExxonMobil e reuniu-se com en-
tão “chefão”, e actual secretário de 
Estado norte-americano de Donald 
Trump, Rex Tillerson.

ENI tentou fugir ao fisco em 
operação financeira anterior 

similar

Por outro lado com a crise económi-
ca e financeira que o País vive, devido 
a descoberta das dívidas ilegais em 
Abril de 2016, todas as divisas são 
bem-vindas pois desde essa altura re-
duziram não só as remessas dos Par-
ceiros de Cooperação mas também o 
Investimento Directo Estrangeiro. 

Mas além das divisas dos inves-
timentos que deverão acontecer 
- para a Área 4 ainda falta a estatal 
chinesa CNPC anunciar a sua de-
cisão final - quando esta operação 
financeira estiver concluída os co-
fres Públicos poderão amealhar vá-
rias centenas de milhões de dólares 
norte-americanos que irão resultar 
da tributação das mais-valias do ne-
gócio entre a ENI e a ExxonMobil. 
Segundo a lei a Autoridade Tributária 
poderá taxar algo em torno de 32% 

do montante da operação.

Contudo a instituição dirigida por 
Amélia Nakhare deverá recordar-se 
que em em 2013, quando a ENI ven-
deu 20% desta mesma concessão 
à Chinese National Petroleum Cor-
poration, por 4,16 biliões de dólares 
norte-americanos, a empresa italiana 
tentou fugir ao fisco argumentando 
que estava a vender uma porção de 
uma subsidiária sua registada na Itália. 

Só depois de negociações envolven-
do pessoalmente o Presidente Ar-
mando Guebuza e o então Director 
Executivo da ENI, Paolo Scaroni, a 
petrolífera italiana assentiu em pagar 

400 milhões de dólares norte-ame-
ricanos em imposto de mais-valias e 
mais investir outros 130 milhões na 
construção de uma estação eléctrica 
a gás em Cabo Delgado. 

Um mau negócio para o erário diga-
-se, afinal em função da fórmula de 
tributação de mais-valias 32% da 
operação financeira seria algo em 
torno de 1,3 bilião de dólares norte-
-americanos. Mesmo juntando a 
fonte de energia a mesma irá servir 
mais às necessidades dos explora-
dores do nosso gás do que aos mo-
çambicanos. Na altura houve indícios 
de suborno aos governantes da épo-
ca, que nunca foram investigados.

Sociedade   continuação Pag. 01 - Exxon fecha negócio com ENI, esperam-se centenas de milhões 
de dólares em mais-valias para Moçambique
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“A Ordem dos Advogados de 
Moçambique, através da sua 
Comissão de Direitos Huma-
nos, vem interagindo com 
as comunidades abrangidas 
pela implantação de projec-
tos em Palma e Tete, tendo 
constatado que nem sempre 
são observadas as normas 
relativas ao reassentamento, 
daí resultando a violação de 
alguns direitos humanos”, 
Flávio Menete

“A continuarmos neste cami-
nho, daqui a algumas déca-
das esgotam-se os recursos, 
as comunidades continuam 
no mesmo nível de pobreza 
e os investidores terão en-
riquecido de forma exage-
radamente desproporcional 
aos benefícios oferecidos 
aos moçambicanos. A Lei da 
Probidade está sendo viola-
da de forma grosseira. Há 
que travar estas situações, 
chamando os governantes à 
razão. Há relatos de que vá-
rios cidadãos são torturados 
pela polícia, algumas vezes 
pela Unidade de Intervenção 
Rápida, no âmbito de investi-
gações. A nossa polícia conti-
nua com a ideia de que o seu 
desempenho é avaliado em 
função do número de prisões 
que realiza e apresentação de 
suspeitos nos diversos canais 
televisivos e outros órgãos de 
informação.”, idem

“Relativamente às dívidas 
apelidadas de “escondidas”, 
as nossas expectativas são 
de que a empresa de audito-
ria para o efeito contratada 
faça o seu trabalho com pro-
fissionalismo, obedecendo 
aos mais altos padrões de 
qualidade e observando as 
melhores práticas internacio-
nalmente aceites neste tipo 
de actividade. Que o Minis-
tério Público use a informa-
ção disponível e a ser dispo-

nibilizada, de forma isenta 
e imparcial, de modo que, 
havendo indícios suficientes 
de cometimento de crimes, os 
autores, cúmplices e encobri-
dores sejam exemplarmente 
responsabilizados, impedidos 
de continuar a beneficiar de 
valores, bens e direitos ad-
quiridos em resultado dessa 
actividade criminosa, e obri-
gados a ressarcir o Estado 
de todos os danos sofridos. É 
momento de acabarmos com 
a percepção de que a nossa 
justiça é forte para os fracos e 
fraca para os fortes”, ibidem

“Os casos de violência do-
méstica ou de linchamentos 
que ocorrem nas famílias e 
nas comunidades revelam 
a ausência do respeito pelos 
mais elementares direitos 
humanos. Nas inspecções 
que efectuamos, no âmbito 
da fiscalização das deten-
ções e de cumprimento da 
pena, vezes sem conta, são 
nos reportadas e também 
constatamos situações de tra-
tamento desumano de indiví-
duos suspeitos de prática de 
infracções, seja nas celas das 
esquadras e comandos distri-
tais, acontecendo o mesmo 
nos estabelecimentos peni-
tenciários e, por vezes, nas 
Procuradorias e Tribunais”, 
Beatriz Buchil

“Somos amiúde confronta-
dos com situações de apre-
sentação pública, através 
dos meios de comunicação 
social, de indivíduos indicia-
dos da prática de infracção, 
o que configura uma viola-
ção de um direito humano 
fundamental, alicerçado no 
Princípio da Presunção de 
Inocência. A este propósito, 
desafiamos às instituições do 
Sistema de Administração da 
Justiça e os órgãos de comu-
nicação social para uma re-

flexão sobre a melhor forma 
de se efectuar tais apresenta-
ções, no sentido de se deter-
minar “como” e ”quando” se 
deve apresentar os infracto-
res publicamente. Só no ano 
transacto, o número total da 
população internada nos es-
tabelecimentos penitenciá-
rios atingiu o topo dos últi-
mos 3 anos”, idem 

“A nossa expectativa é a 
aprovação pela Assembleia 
da República, dos Códigos de 
Processo Penal e de Execução 
de Penas e Medidas Alterna-
tivas à Prisão, instrumentos 
que irão contribuir, signifi-
cativamente, para a redução 
da população internada e, 
consequentemente, melho-
rar as condições nos estabe-
lecimentos penitenciários. O 
desafio que se nos é colocado 
é no sentido de assumirmos o 
compromisso de eliminar as 
situações que possam confi-
gurar tratamento e descon-
sideração da pessoa humana 
pois, as pessoas internadas, 
apesar de terem cometido 
infracções, continuam seres 
humanos e, por isso mesmo, 
merecem todo o respeito e 
dignidade”, ibidem

“[Sustenta] aparece com uma 
nova concepção relacionada 
com o pequeno produtor e in-
centivada com o médio agri-
cultor, o tal chamado médio 
emergente, que estabeleceria 
relações com o pequeno agri-
cultor numa base comercial 
onde todos poderiam ganhar 
qualquer coisa. O pequeno 
ganha porque vai ter insu-
mos, vai produzir mais, tem 
mais rendimentos, tem assis-
tência de extensionistas que 
o próprio Sustenta prevê, em 
paralelo ao sistema nacional 
de extensão. E o produtor mé-
dio ganha porque comerciali-
za, em vez de ter uma relação 

de Estado e produtor, como é 
actualmente”, João Mosca

“Ninguém neste momento dá 
qualquer aval ao actual Mi-
nistério da Agricultura, nem 
cooperação internacional, 
nem doadores, nem socieda-
de civil, nem o próprio Go-
verno acredita no Ministério 
da Agricultura. Mantém-se 
o ministro por razões de na-
tureza de equilíbrio político 
ou qualquer outra coisa, o 
Ministério da Agricultura é 
absolutamente ineficaz a to-
dos os níveis. Você pergunta 
a um investigador do IIAM, 
extensionista rural e ele diz-
-te que o problema está na di-
recção. Os métodos de direc-
ção, de comando dentro do 
Ministério da Agricultura são 
como nem era no tempo mais 
ortodoxo samorista”, idem

“O problema foi criar-se 
dois ministérios para tratar 
assuntos que deveriam ser 
tratados num único. Agora 
quais são as delimitações 
exactas entre os dois ministé-
rios pode constituir um pro-
blema, e quando começam a 
aparecer projectos específi-
cos com dinheiro e recursos 
então a conflitualidade pode 
surgir. A agricultura também 
é desenvolvimento rural, é 
uma distorção completa de 
natureza orgânica institucio-
nal a existência destes dois 
ministérios, devia haver ape-
nas um. Havendo dois, com 
concepções aparentemen-
te distintas e com modos de 
actuação diferentes, com re-
lações com a sociedade com-
pletamente distintas então o 
que se passa”, ibidem

“Temos uma Lei que privile-
giava o traficante, condena-
va a 12 anos o furtivo, mas o 
traficante podia sair pagando 
uma fiança. O caçador furtivo 

é apanhado com arma, com o 
troféu mas como o juiz lá no 
mato cauciona e ele sai e de-
saparece. (Os juízes) aplicam 
este princípio até aos vietna-
mitas que são estrangeiros. 
Os estrangeiros conseguem 
fugir do aeroporto interna-
cional de Mavalane, ou são 
detidos e presos mas vai ao 
juiz de instrução que dá cau-
ção, ele paga e sai, entram 
num carro e vai-se embora. 
Esse abuso resulta naquilo 
que nós estamos a ver, não 
termos praticamente indi-
víduos detidos, inclusive es-
trangeiros”, Carlos Pereira

“Numa Área de Conservação 
nós detemos os indivíduos que 
estão a violar a Lei, processa-
mos esses indivíduos e entre-
gamos a Procuradoria. Havia 
um hábito mau de entregar-
mos a polícia local, é evidente 
que em muitas destas ocasiões 
algumas vezes a detenção é 
feita com a polícia mas aquilo 
que se chama auto de notícia 
é da responsabilidade do Ad-
ministrador da Área de Con-
servação. A ANAC faz a trian-
gulação entre a Procuradoria 
e a Polícia de tal forma que o 
indivíduo é detido preventiva-
mente até o procurador dizer 
que há matéria”, idem

“A estrutura da nossa Justi-
ça está de montada para que 
qualquer coisa que seja feita 
lá no distrito começa por lá e 
isso permite imediatamente 
ali manobras incríveis, nem 
que seja a destruição de pro-
vas. O furtivo sai pagando 
uma caução e desaparece, as 
vezes nem vai para muito lon-
ge, um dos exemplo é o João 
Valoi. Quando o oficial vai à 
aldeia buscar o Valoi existem 
lá vários, ele não tirou foto-
grafia, não tirou impressões 
digitais, essa capacidade não 
existe no distrito”, ibidem

Jornal @Verdade
O Presidente Filipe Nyusi disse no evento de 
lançamento do Sustenta que o mega-projecto é 
uma mudança de paradigma na forma de olhar para 
o desenvolvimento rural. Um visão corroborada 
pelo director do Observatório do Meio Rural(OMR) que no entanto julga que 
“o problema foi criarem-se dois ministérios para tratar assuntos que deveriam 
ser tratados num único”. João Mosca explicou ao @Verdade que o projecto 
agrário está a ser implementado pelo Ministério da Terra e Desenvolvimento 
Rural(MITADER) porque “ninguém neste momento dá qualquer aval ao actual 
Ministério da Agricultura e Segurança Alimentar, nem cooperação internacional, 
nem doadores, nem sociedade civil, nem o próprio Governo acredita no 
Ministério”, e afi rmou que “pode ser necessário” subsƟ tuir José Pacheco, no 
cargo desde Outubro de 2010.
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/61342

Lírio Matsinhe Eu no 
começo estranhei o 
nome do ministério, 

agora tudo já faz senƟ do, 
Pacheco tá sendo enconstado 
aos poucos, se nhusy reeleger-se, 

o que duvido um pouco, Pacheco 
não passa mais! A madeira, da 
tal operação tronco, foi instrução 
do próprio Nhusy, visa na 
verdade desmantelar aos poucos 
a quadrilha Guebass, da qual 
Nhusy tambem faz parte, porque 
quando era ministro da defesa, 
muitos gastos, das chamadas 
dívidas “públicas” foram pra ele 
combater Dlhakama com quem 
hoje ele está dialogando por 
telefone, sempre que quer!! · 
Ontem às 6:26

Anastacio Oliveira 
vocês vão falando assim 
como eu também falo, 

como dizem os neo colonialistas 
da frelimo: ENQUANTO O CÃO 
LADRA, A CARAVANA PASSA. o k 
ker dizer k todos nós somos cães 
e eles as gentes... fi lhos da... 
qualquer coisa inominal, 

Pacheco, guebuza, nyusi são 
areia do mesmo saco... merecem 
cadeia perpétua como também 
toda corja da freladroes · 3/3 às 
21:56

Jerry Muchanga Chega 
esse guebuzista do 
Pacheco e trafi cante de 

Madeira ja devia estar na 
prateleira · 3/3 às 13:11

Jose Lucas Esse 
estúpido ai que levou 
Moçambique a confl itos 

que estamos a senƟ r os efeitos 
negaƟ vos ja teria o seu fi m ja faz 
ha bom tempo. Eu não sei se 
temos presidente ou um bucha 
saco de Guebuza pq 
sinceramente José Pacheco 
estaria atrás das grades, quantos 
inocentes já perderam a vida por 
causa da arrogância desse 

maluco que até agora é ministro 
da agricultura cargo deixado com 
seu comparsa Guebuza desde 
2010 · 3/3 às 21:00

César de Jesus Prof. 
Joao Mosca, sempre a 
bombar... Que nao seja 

subsƟ tuido o ministro que se 
distrua e se crie um unico a 
tratar os assuntos... · 6 h

 Eduardo Hélder 
Horacio Jr. O ministerio 
da agricultura de 

moçambique está a atrasado a 
30 anos. · 3/3 às 18:48

Ionilda Lidia Cossa Epah 
esses chefes fartam nos 
sabe · Ontem às 20:24

Eduardo Frenque Eu 
Nao deviaƟ on estar em 
offl  ine. · Ontem às 

21:33



www.verdade.co.mz 05
Sociedade 10 de Março de 2017

Boniface Matthew Maliango, o maior trafi cante de marfi m do leste de África, foi condenado 
a 12 anos de prisão na passada sexta-feira pelas suas actividades em cinco Países, 
incluindo Moçambique. Na semana passada um caçador furtivo foi capturado na Reserva 
Nacional do Gilé, na posse de três armas de fogo, mas acabou liberto pelas autoridades 
judiciais da província da Zambézia. Em Moçambique, embora tenham sido detidos vários 
trafi cantes de caça ilegal, nenhum deles foi condenado a pena de prisão pois a Lei que 
deveria puni-los foi aprovada pela Assembleia da República e não parece existir vontade 
política para implementa-la. Durante o ano passado terão sido mortos por caçadores 
furtivos no nosso País mais de 600 elefantes.

Traficante de marfim condenado a 12 anos
de prisão na Tanzania; Furtivo capturado em 
Moçambique com armas sai em liberdade

“Não é preciso que sociedade civil puxe cadeira para 
estar à mesa das negociações”, Afonso Dhlakama

Afonso Dhlakama começou por 
explicar que “a sociedade civil 
como ela é, em qualquer país, 
com liberdade e democracia, faz 
propostas e aconselha as partes”, 
neste caso em conflito, como é do 
Governo e da Renamo.

Em Dezembro passado, as orga-
nizações da sociedade civil que 
compõem o Painel de Monito-
ria do Diálogo Político pela Paz, 
mas sem qualquer representa-
ção nas conversações em curso 
em Maputo, disseram que pla-
neiam juntar as lideranças do 
Governo, da Renamo e o povo 
numa “conferência nacional so-
bre paz, reconciliação e desen-
volvimento”, com vista a tentar 
convencer as partes em conflito 
a selarem um acordo definitivo 
e que assegure o perdão entre os 
moçambicanos.

Na altura, Salomão Muchanga, 
presidente do Parlamento Juve-
nil (PJ), que hospedada o painel 
acima indicado, disse que o país 
“precisa de uma paz sincera, ur-

gente e sustentável” e “basta de 
diálogo excludente”, promovido 
pelo Executivo e pelo maior par-
tido da oposição.

Na última sexta-feira (03), o lí-
der da “Perdiz” foi curto e gros-
so quando questionando sobre 
a presença ou não da sociedade 
civil nas conversações que pros-
seguem sem consenso e fim à 
vista: “não é preciso que a socie-
dade civil puxe a cadeira para 
estar à mesa das negociações”.

Num outro diapasão, ele disse 
que a sociedade civil ocupa-se 
do ambiente do país, do custo 
de vida, da falta de justiça, da 
discriminação, de políticas não 
correctas e pode fazer recomen-
dações do que julga que poderia 
fluir de outra forma.

Concretamente no que diz res-
peito ao diálogo político, essas 
entidades podem, livremente, 
“propor algumas coisas” e isso 
já aconteceu quando os media-
dores internacionais abandona-

ram o país sem nenhum consen-
so em relação aos assuntos que 
na altura estavam em discussão.

Nesta segunda-feira (06), o Pai-
nel de Monitoria do Diálogo 
Político para a Paz emitiu um 
comunicado no qual considera, 
entre outros pontos, que limita-
ção das discussões a “um grupo 
de militantes da Frelimo e da Re-
namo com apoio de estrangeiros, 
excluindo largos segmentos da 
sociedade moçambicana, entre 
os quais outros partidos parla-
mentares e extra parlamentares, 
organizações da sociedade civil”, 
as partes desavindas “teimam 
em manter o mesmo espírito de 
exclusão que resultou no fracas-
so total das tentativas anteriores 
para uma paz genuína e dura-
doira entre os moçambicanos”.

Tal fiasco acontece desde as ne-
gociações de Roma, por isso, é 
imprescindível o lugar do povo 
(o patrão), representado pelas 
forças vivas da sociedade, na 
mesa do diálogo político.

O presidente da Renamo, Afonso Dhlakama, diz que as organizações da sociedade civil 
que reivindicam participação no diálogo político e ensaiam colocar frente à frente o líder 
desta formação política e o Chefe do Estado, Filipe Nyusi, não precisam fazer alaridos, nem 
enveredar por esse caminho. Já bastam os conselhos e as propostas que dão através dos 
seminários e das palestras que realizam.

A autarquia foi elevada ao esta-
tuto de vila municipal em 1959, 
de acordo com um comunicado 
enviado ao @Verdade.

Porém, a referida tolerância de 
ponto não abrange os funcioná-
rios cuja natureza da sua activi-
dade não permite interrupção 
no interesse público, segundo 
o nº 4, do artigo 205 da Lei do 
Trabalho, lei 23/2007, de 1 de 
Agosto.

Na altura da prisão, o visado estava 
atentar extorquir 30 mil meticais 
de um condutor de nacionalidade 
portuguesa, segundo Paulo Nazaré, 
porta-voz da Polícia da República de 
Moçambique (PRM) em Maputo.

“Eu só lhe disse [ao automobilista] 
que estava a cometer uma infracção”, 
defendeu-se o cidadão, argumentan-
do que em nenhuma momento exi-
giu dinheiro à suposta vítima.

Todavia, o agente da Lei e Ordem 
acrescentou que o jovem cometia 
este tipo de infracção há tempos e 
tinha uma identificação da PT.

Enquanto isso, um agente da PRM foi 
encarcerado na província de Inham-
bane supostamente por liderar uma 
quadrilha que consumia e vendia dro-
ga do tipo soruma, heroína e cocaína. 

A corporação prendeu igualmente os 
restantes membros da quadrilha.

MITESS concede 
tolerância de ponto a 
Mocímboa da Praia

Suposto falso 
polícia detido em 
Maputo

O Ministério do Trabalho, 
Emprego e Segurança 
Social (MITESS) concede, 
esta terça-feira (07), 
tolerância de ponto aos 
trabalhadores da vila 
municipal de Mocímboa da 
Praia, província de Cabo 
Delgado, pela celebração do 
58º aniversário de elevação 
a esta categoria.

Um jovem de 26 anos de 
idade, cuja identidade não 
apurámos, está a contas 
com as autoridades policiais 
na capital moçambicana, 
acusado de se fazer por 
um membro da Polícia de 
Trânsito (PT) e tentativa de 
extorsão.
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Conhecido como “o Diabo”, o cida-
dão tanzaniano de 47 anos de idade 
foi detido em Setembro de 2015, após 
anos de buscas. Ele foi considerado 
culpado pelo comando de 15 redes 
de caçadores ilegais e de traficantes 
de marfim que operavam na Tanzâ-
nia, Burundi, Zâmbia, Quénia e em 
Moçambique.

As autoridades tanzanianas têm 
também sob custódia uma cidadã 
chinesa, Yang Feng Lan, conhecida 
como a “Rainha do Marfim”. Seria 
uma das principais clientes de Boni-
face Matthew Maliango e está a ser 
julgada pelo tráfico ilegal de mais de 
setecentos dentes de elefantes, vá-
rios deles provavelmente originários 
de Moçambique.

De acordo com o último censo de 
elefantes realizado no nosso País, 
em 2014, existiam pouco mais de 10 
mil elefantes contra cerca de 20 mil 
paquidermes que existiam em 2011. 
“No último ano tivemos cerca de 40 
elefantes mortos, excluindo a Re-
serva do Niassa, significa que redu-
zimos radicalmente”, afirmou Celso 
Correia, o ministro da Terra e De-
senvolvimento Rural, após a VI Reu-
nião que dos titulares do pelouro do 
Ambiente dos Países integrantes do 
Parque Transfronteiriço do Grande 
Limpopo que aconteceu há poucos 
dias em Maputo. 

“Mas na Reserva do Niassa o número 
disparou, fomos atacados nos últi-
mos meses do ano e perdemos apro-
ximadamente 600 elefantes”, acres-
centou o ministro.

Em 2014 existiam na Reserva Nacio-
nal do Niassa pouco mais de 4.400 

elefantes.

“O censo que nós fizemos em 2016 
indica que no Niassa continuamos a 
perder elefantes a um ritmo inacei-
tável. Quando a análise dos dados 
for feita, até Junho, a indicação que 
temos é que os elefantes continuam 
a ser abatidos numa velocidade que 
vai conduzir a sua extinção”, reve-
lou ao @Verdade o chefe do Depar-
tamento de Fiscalização da Adminis-
tração Nacional das Áreas de Conser-
vação (ANAC), Carlos Lopes Pereira.

Parlamento e MITADER parecem 
não ter vontade de penalizar os 

traficantes da caça furtiva

Segundo Lopes Pereira no ano pas-
sado foram detidos 499 furtivos, le-
vantados 606 autos mas nenhum foi 
ainda julgado e condenado. De tra-
ficantes, compradores e mandantes 
não há registo por nenhum foi pro-
cessado pelas autoridades moçambi-
canas, é que ao contrário da Tanza-
nia o nosso continua a ser um paraí-
so para esses criminosos pois a Lei 
16/2014 prevê apenas multas para os 
poucos que têm sido detidos.

Independente dos valores altos das 
multas os principais cabecilhas da 
caça ilegal não se coíbem de paga-las 
afinal o quilo de marfim é vendido 
nos mercados asiáticos por dezenas 
de milhares de dólares norte-ameri-
canos.

Em Novembro passado esse disposi-
tivo legal, também conhecido como 
Lei de Protecção, Conservação e Uso 
Sustentável da Diversidade Bioló-
gica, foi revisto pela Assembleia da 
República e passou penalizar com 
pena de prisão maior de 12 a 16 anos 
e multa correspondente aquele que 
abater, chefiar, dirigir, promover, 
instigar, criar ou financiar, aderir, 
apoiar, colaborar, de forma directa 
ou indirecta, grupo, organização ou 
associação de duas ou mais pessoas 
que, actuando de forma concertada, 
pratique conjunta ou separadamen-
te o crime de abate ou destruição das 
espécies protegidas ou proibidas da 

Fauna e Flora, incluindo as espécies 
constantes na Lista dos Anexos I e II 
da CITES ou a exploração ilegal de 
recursos minerais na Áreas de Con-
servação e zona de tampão.

Além destes a Lei 16/2014 revista 
também penaliza com pena de pri-
são quem venda, distribua, compre, 
ceda, receba, transporte, importe, 
exporte, ou faça transitar ou mesmo 
detiver os animais protegidos.

Aprovada por aclamação pelas ban-
cadas parlamentares dos partidos 
Frelimo, Renamo e MDM a lei revista 
não seguiu para promulgação do Pre-
sidente da República e posterior en-
trada em vigor. O @Verdade apurou 
que a lei continua no Parlamento.

Uma fonte da Assembleia da Re-
pública explicou ao @Verdade que 
após ser aprovada pela plenária a 
lei ainda passa por um conjunto de 
procedimentos: é harmonizada, o 
proponente tem acesso a lei para ver 
se está em conformidade. Todavia a 
fonte acrescentou que quando o pro-
ponente, neste caso o Ministério da 
Terra e Desenvolvimento Rural (MI-
TADER), pressiona muito a lei pode 
andar mais célere.

O @Verdade apurou que este dispo-
sitivo legal em particular voltou à 1ª 
Comissão, a Comissão dos Assuntos 
Constitucionais, Direitos Humanos e 
de Legalidade.

Edson Macuacua e Manuel Vascon-
celos, o presidente e vice da 1ª co-
missão, entrevistados pelo @Verda-
de asseguraram que o a Lei 16/2014 
revista “já foi feita a limpeza e já saiu 

daqui (Assembleia da República)”.

Depois do ministro Celso Correia ha-
ver-se equivocado sobre a promulga-
ção o @Verdade tentou contacta-lo 
nesta segunda-feira (06) para apurar 
os motivos do “desaparecimento” da 
Lei revista e aprovada, mas não teve 
sucesso.

O facto é que a Lei aprovada em No-
vembro de 2016 ainda não entrou 
em vigor e, enquanto isso, somente 
os caçadores furtivos podem ser con-
denados a penas de prisão maior.

Entretanto o @Verdade apurou que 
mesmo os caçadores furtivos conti-
nuam a sua matança impunemente. 
Na semana passada um deles foi cap-
turado na Reserva Nacional do Gilé, 
na posse de três armas de grande ca-
libre que usava para abater elefan-
tes. 

Acabou por ser solto pelas autorida-
des judiciais, segundo a nossa fonte 
este criminoso “está bem relaciona-
do com as autoridades do distrito”.

Ministro do Interior esteve em Portugal e acusou a Renamo de 
rapto do empresário daquele país em Gorongosa

O governante moçambicano encon-
trou-se com o Presidente Marcelo 
Rebelo de Sousa e com o primeiro-
-ministro António Costa. “Mas as reu-
niões, separadas, não tiveram o efeito 
desejado. Para nenhuma das partes”, 
diz o jornal português o Público.

Nas reuniões de Lisboa, Portugal 
ofereceu colaboração judicial para a 
investigação do rapto (...), “mas ob-
teve apenas uma resposta evasiva”. 

Além disso, o enviado do Presiden-
te Filipe Nyusi àquele país disse que 
há suspeitas de que a Renamo, que 
mantém bases armadas na Goron-
gosa, esteve envolvida no rapto, 
segundo dados transmitidos pela fa-
mília do empresário, escreve aquele 
meio de comunicação. 

A informação prestada por Jaime Mon-
teiro causou particular espanto, uma vez 
que a família nunca transmitiu tal suspei-
ta às autoridades portuguesas, com quem 
reúne e comunica de forma incansável há 
oito meses consecutivos. Contudo, os lis-
boetas não acreditam nesta informação.  

Segundo o jornal, apesar de o empresário 
ter desaparecido em Gorongosa, “Lisboa 
acredita que há indícios fortes de que a 
Renamo não teve nada a ver com o caso” 
e “devem ser investigadas outras pistas”. 

Nos últimos anos, vários membros da 
polícia moçambicana foram condena-
dos em tribunal por envolvimento em 
raptos de estrangeiros. Este caso, no en-
tanto, em nada segue o padrão habitual.

Antes da viagem de Jaime Monteiro 

a Lisboa, as autoridades daquela país 
interpretavam a sua ida como um pos-
sível gesto de redenção, mas também 
uma forma de o Governo moçambica-
no evitar comprometer-se por escrito 
sobre o caso. Porém, “depois da via-
gem, as reacções são de decepção.

“Na prática, as relações diplomáticas com 
Moçambique estão congeladas”, disse ao 
Público um alto quadro do Estado. 

Por suas vez, um investigador disse ao 
mesmo órgão que “Moçambique está 
a brincar com o fogo. Este tipo de ac-
tuação faz fechar portas e torneiras. Não 
me espantaria se alguns investimentos 
fossem cancelados. Os investidores 
têm de sentir-se seguros e, no mínimo, 
saber que as autoridades cooperam se 
um funcionário seu desaparece”.

O ministro do Interior, Jaime Basílio Monteiro, esteve em Portugal, na semana fi nda, para 
tentar suavizar o mal-estar diplomático estre este país e Moçambique, devido ao rapto do 
empresário lusitano agrícola, em Julho do ano passado, em Gorongosa, província de Sofala. 
Mas defraudou as espectativas ao dizer insistir que “prosseguem as investigações tendentes 
a apurar a situação” da vítima, bem como alegou que a Renamo pode estar por detrás do 
sequestro.

Inspector da INAE e agente da PRM 
detidos por suposta corrupção

Um inspector da Inspecção Nacional das Actividades 
Económicas (INAE)  e um membro da Polícia da República de 
Moçambique (PRM), este afecto ao Departamento de Saúde 
do Comando-Geral, foram presos na cidade de Maputo 
alegadamente por recebimento ilícito de dinheiro.

Segundo o Gabinete Central de 
Combate à Corrupção (GCCC), 
o inspector da INAE foi encon-
trado a receber ilicitamente “8 
mil, dos 30 mil meticais solici-
tados ao gerente de um estabe-
lecimento comercial na cidade 
de Maputo”.

O acusado faz parte de um 
grupo de três funcionários 
que se encontram a trabalhar 
na capital do país e, que após a 
inspecção do referido estabe-
lecimento comercial, “solicita-
ram o pagamento indevido de 
30 mil meticais para não emi-
tirem a multa na sequência 
das infracções constatadas”.

O GCCC diz em comunicado de 

imprensa enviado ao @Verda-
de que a prática de que o fun-
cionário do INAE é indiciado 
constitui ilícito criminal, uma 
vez que os inspectores daque-
la instituição do Estado apro-
veitaram-se dos trabalhos por 
eles realizados para praticar a 
corrupção.

Em relação ao agente da Polícia, 
detido na semana passada, o 
documento a que nos referimos 
aponta que ele é um assistente 
social, que cobrou indevida-
mente 60 meticais a candida-
tos ao curso de iniciação para 
a PRM, administrado na Escola 
Prática da Polícia de Matalane, 
alegadamente para facilitar a 
sua admissão à formação.
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Patrões não vêm condições para rever salário 
mínimo, que em Moçambique está abaixo do limiar 
da pobreza, OTM quer aumentos duas vezes por ano

Trégua em Moçambique 
novamente prorrogada à mijinha

Assumindo a responsabilidade 
que tem sido deixada para si, 
pela contraparte, de declarar as 
tréguas aos bocadinhos, Afon-
so Dhlakama disse: “a partir de 
00h00 de 04 de Março em curso a 
04 de Maio” próximo.

Prosseguindo, ele enfatizou que 
“vamos ter trégua por mais 60 
dias”, para permitir que o diálo-
go político decorra num ambien-
te isento de tiros, a economia do 
país ganhe um novo alento e haja 
sossego.

Durante o armistício, a “Perdiz” 
espera ver encerrado o pacote 
sobre a descentralização e o en-
quadramento dos seus quadros 
nas Forças Armadas de Defesa de 
Moçambique (FADM), bem como 
submetido à Assembleia da Repú-
blica (AR) para aprovação. 

“Porquê mesmo não se parar com 
as mortes de um e doutro lado 
[Forças de Defesa e Segurança e 
Renamo]. Por isso declaro mais 

uma trégua”.

O presidente da Renamo acho 
que “a paz é sagrada” de tal sor-
te que “podemos ter problemas 
políticos e tudo”, mas ela nunca 
deve faltar.

Ademais, “se as pessoas dormem 
bem nas suas casas, viajam bem, 
sem disparos (...) nas nossas bases 
e nos quartéis dos outros [Forças 
de Defesa e Segurança]”, a vida 
não se torna complicada.

A paz de que se tem falado, de há 
tempos a esta parte, “é apenas a 
do calar das armas”, reconheceu 
Afonso Dhlakama, manifestan-
do o seu desejo de Moçambique 
alcançar uma “paz verdadeira e 
efectiva”, em que a população se 
sinta livre, circule de lés a lés sem 
receios e testemunhe o desenvol-
vimento por ela própria criado. 

Na ocasião, o líder da Renamo 
falou também sobre a presença 
do chamado 

A trégua de 60 dias, fi ndos na semana passada, foi 
prorrogada por igual tempo, a partir de sábado (04) até 
04 de Maio próximo, anunciou na última sexta-feira (03) o 
líder da Renamo, Afonso Dhlakama, numa teleconferência a 
jornalistas na capital da moçambicana.

Naufrágio volta a 
matar em Gaza

Desde a última quarta-feira (01) que o 
caudal do Limpopo é influenciado por 
uma onda gigante.

O barco em que as vítimas seguiam via-
gem, na companhia de outras sete pes-
soas, fazia o trajecto povoado de Massu-
co/cidade de Chibuto.

As autoridades locais apontaram a inse-
gurança na travessia como sendo a prin-
cipal causa da tragédia. 

Recorde-se de que em Novembro do 
ano passado, oito atletas de futebol de 
recreação perderam a vida num outro 
naufrágio ocorrido na noite do último 
domingo (20), no distrito de Limpopo. As 
vítimas, com idades de variam de 13 a 18 
anos, regressavam de um jogo amigável 
na região de Mahelane.

A administração marítima em Gaza disse 
que o acidente, resultante da superlotação 
e do mau tempo, envolveu uma pequena 
embarcação a remo, que transportava 23 
ocupantes, incluindo o marinheiro.

Em Janeiro deste ano um jovem de 25 anos 
de idade e um adolescente de 12 anos perde-
ram a vida afogados em consequência de um 
naufrágio ocorrido à noite no rio Limpopo.

Duas crianças morreram em 
consequência do naufrágio 
de uma embarcação a 
remo, ocorrido na manhã 
de sábado (04), no distrito 
de Chibuto, na província de 
Gaza, devido ao transbordo 
do rio Limpopo.

Teve inicio na semana fi nda a discussão da revisão (ou não) do salário mínimo para os 
trabalhadores moçambicanos. Os patrões deixaram claro não há espaço para aumentos, 
“vemo-nos numa situação de ter que envidar esforços para a sobrevivência das empresas 
e dos postos de trabalho”. Os sindicatos sonham com aumentos inéditos, “Gostaríamos de 
recordar aos parceiros sociais que no passado, quando a infl ação atingisse dois dígitos, 
o reajustamento dos salários mínimos era feito duas vezes ao ano”. O Governo insiste 
na retórica que está a criar centenas de milhares de postos de trabalho que ninguém 
consegue vislumbrar. A verdade é que o salário mínimo, que nunca cobriu as denominadas 
despesas básicas em Moçambique, está hoje abaixo do limiar da pobreza.

Em Gorongosa, por exemplo, as 
FADM “comportaram-se mal”, disse 
o líder da Renamo, Afonso Dhlaka-
ma, e acrescentou que algumas bar-
racas foram queimadas e diversos 
bens pilhados. Os automobilistas e 
certas pessoas também não escapa-
ram das humilhações.

Na localidade de Nhassacara, no 
posto administrativo de Nhapassa, 
no distrito de Báruè, província de 
Manica, as forças governamentais 
perpetraram um ataque contra os 
guerrilheiros da “Perdiz”. Estes, de 
acordo com Afonso Dhlakama, “não 
reponderam porque não tinham or-
dem” para o efeito.

O segundo aconteceu no sábado 
(26.02.17). “As forças do batalhão in-
dependente de Chimoio” realizaram 
uma incursão à base da Renamo “na 
localidade de Chua, no posto admi-
nistrativo de Machipanda, no distrito 
de Manica. Os nossos homens não 
responderam. Depois de dois dias, 
as FADM pediram desculpas” e o 
problema “terminou assim, mas in-

formamos ao Governo”.

De acordo com o presidente do 
maior partido da oposição em Mo-
çambique, a “situação está calma”, 
ou seja, os ataques às bases da “Per-
diz” cessaram mas ocorrem episó-
dios constantes que consubstan-
ciam abuso e violação dos direitos 
humanos.

“Não me interessa aqui elaborar 
muito” sobre isso, firmou Dhlakama, 
na passada sexta-feira (03), numa 
tele-conferência a jornalistas basea-
dos em Maputo, cujo fim era anun-
ciar mais uma prorrogação da trégua, 
por dois meses.

Segundo ele, as violações mais fre-
quentes ocorrem nos lugares onde 
as populações realizam o comércio 
e as forças governamentais apode-
ram-se dos bens dos vendedores e 
proferem ameaças.

“As próprias FADM fazem-se de 
agentes da Polícia de Trânsito (PT) 
e intimidam os automobilistas na 
via pública. 

Ao longo dos primeiros dois meses [03 de Janeiro a 05 
de Março] de cessação temporária das hostilidades 
militares, as Forças Armadas de Defesa de Moçambique 
(FADM) aquarteladas nas províncias de Manica e Sofala 
protagonizaram pelo menos dois ataques contra os 
guerrilheiros da Renamo e vários desmandos e maus-tratos 
contra a população local.

Forças governamentais maltratam 
população no centro de Moçambique
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Não são precisas estatísticas nem 
estudos para constatar que o cus-
to de vida na chamada “Pérola do 
Índico” ultrapassou o suportável 
desde que foram descobertos os 
empréstimos ilegais da Proindi-
cus, EMATUM e MAM. É que com 
a desvalorização do metical em 
relação ao dólar norte-americano 
os salários mínimos dos sectores 
de agricultura, pecuária, caça e sil-
vicultura, incluindo as empresas 
agro-industriais e a indústria do 
caju e do açúcar; pesca industrial e 
semi-industrial; pesca de kapenta; e 
da indústria de panificação situam-
-se abaixo do limiar da pobreza.

O limiar da Pobreza foi redefinido 
em 2015, pelo Banco Mundial, para 
1,90 dólar (133 meticais ao câmbio 
actual de 1 dólar igual a 70 meticais). 
Quer isto dizer que para igualar o 
limiar da pobreza os trabalhadores 
moçambicanos têm de auferir pelo 
menos 3.990 meticais por mês, ora o 
sector da agricultura, pecuária, caça 
e silvicultura, que emprega a maio-
ria do povo aufere apenas 3.298 me-
ticais e só para sair desta faixa preci-
sa de um aumento de mais de 21%, 
que nunca aconteceu desde 2008.

Por outro lado, e embora neste mo-
mento a inflação oficial, que não é 
real, tenha reduzido a tendência 
de crescimento galopante, no mês 
passado aumentou 2,92%, o facto é 
que o preço da denominada “ces-
ta básica” cresceu nos últimos 12 
meses 48,37% emagrecendo ainda 
mais as remunerações dos cada vez 
menos moçambicanos que ainda 
têm empregos. Por outras palavras 
o aumento mínimo para fazer face 
a inflação deveria ser de 50%.

É verdade são cada vez menos os 
moçambicanos com um posto de 

trabalho, contrariamente ao discur-
so oficial, de quem parece acreditar 
que uma mentira muitas vezes re-
petida transforma-se em verdade. 
“Fruto da implementação do nosso 
Programa de Governação e da in-
tervenção das forças vivas da so-
ciedade da qual fazeis parte como 
parceiros sociais, a economia pôde 
gerar em 2016 277.647 postos de 
trabalho”, afirmou Vitória Diogo, 
a ministra do Trabalho, Emprego 
e Segurança Social e presidente da 
Comissão Consultiva de Trabalho 
na abertura das negociações na 
passada sexta-feira (03) em Maputo.

Além das evidências dos desem-
pregados que se pode constatar no 
quotidiano a própria governante 
desmentiu no mesmo discurso os 
números que propalou quando re-
velou que dos 277.647 postos de tra-
balho que alegou terem sido cria-
dos apenas 93.024 foram inscritos 
na Segurança Social obrigatória. O 
nosso País tem uma população de 
cerca de 10,5 milhões de cidadãos 
em idade economicamente activa, o 
Estado emprega pouco mais de 332 
mil, o sector privado emprega pou-
co mais de 1 milhão de pessoas... e 
a taxa de desemprego situa-se nos 
20%, não faz sentido! Publicamente 

ninguém reconhece mas é evidente 
que estas estatísticas do emprego 
em Moçambique não são verdadei-
ras, aliás parte da cabala passa pela 
admissão oficial que o sector priva-
do informal é o maior empregador.

“As empresas já não lutam pela 
sua lucratividade, mas pela sua 

sobrevivência”

O apelo da ministra Vitória Diogo 
ao diálogo social “na busca de solu-
ções concertadas para os desafios 
que se apresentam e que temos 
que enfrentar, bem como para a 
consensualização das medidas a 
serem tomadas pelo Governo para 
o crescimento económico e para 
a melhoria das condições de vida 
dos cidadãos”, foram quase igno-
rados pelos parceiros.

O representante dos patrões, a Con-
federação Associações Económicas 
de Moçambique (CTA), Víctor Mi-
guel deixou claro na sua interven-
ção que a crise está no seu auge, e 
que depois do difícil ano de 2016 
não se vislumbra a retoma da eco-
nomia antes do segundo semestre.

“Hoje, o cenário agravou-se e já não 

se pode vislumbrar um equilíbrio da 
economia até ao final do primeiro 
semestre do presente ano. Portanto, 
vemo-nos numa situação de ter que 
envidar esforços para a sobrevivên-
cia das empresas e dos postos de 
trabalho”, declarou Miguel que vice-
-presidente do Pelouro do Trabalho 
e Assuntos Sociais da CTA clarifican-
do que “as empresas já não lutam 
pela sua lucratividade, mas pela sua 
sobrevivência”, deixando no ar a 
ideia de que este seria um ano para 
não aumentar os salários sob pena 
de as empresas fecharem.

Reajustamento dos salários 
mínimos duas vezes ao ano

Todavia para Organização dos 
Trabalhadores de Moçambique 
(OTM), “não há outra alternativa 
viável, que não seja avançar para 
os reajustamentos salariais”.

António Munguambe, o Secretário 
Geral da OTM, acrescentou que 
tendo em a inflação a dois dígitos, 
importa “recordar aos parceiros 
sociais que no passado, quando 
a inflação atingisse dois dígitos, o 
reajustamento dos salários míni-
mos era feito duas vezes ao ano”.

“A prevalecer esta situação, há 
toda uma necessidade de retomar-
mos aquela prática, por se mostrar 
consentânea com o investimento 
nos recursos humanos, garantia 
do futuro das empresas, do desen-
volvimento económico e tecido so-
cial do país”, disse o líder sindical.

Paralelamente o Estado também 
enfrenta o desafio de manter os 
seus funcionários motivados, 
além do 13º terceiro vencimen-
to do ano de 2016 ter sido pago 
apenas parcialmente e não ter 
sido para todos, parte das refor-
mas recomendadas pelo Fundo 
Monetário Internacional estão 
relacionadas com as elevadas re-
munerações pagas a alguns traba-
lhadores públicos de alto escalão, 
é um imperativo reduzir a massa 
salarial em relação ao Produto In-
terno Bruto que era no ano findo 
de 10,7%, contra a meta recomen-
dada de 8%.

Neste mês de Março, além da ân-
sia pelo resultados da Auditoria 
Internacional aos empréstimos 
ilegais, os moçambicanos aguar-
dam ansiosamente para saber se 
haverá aumento salarial e se esse 
trará alguma dignidade.

Reclusos das cadeias da província de Maputo 
impedidos de receber comida de familiares
Os prisioneiros dos estabelecimentos penitenciários da cidade 
e província de Maputo não recebem refeições dos familiares, há 
poucos mais de duas semanas, devido à cólera que assola estes dois 
pontos e alguns distritos do maior círculo eleitoral de Moçambique, 
Nampula.

A 16 de Fevereiro passado, o Ministério da 
Saúde (MISAU) revelou que as cidades de 
Maputo, da Matola e de Nampula estavam 
contaminados pela cólera.

Na sequência, o Serviço Nacional Peni-
tenciário (SERNAP) determinou que ne-
nhuma refeição de fora deve entrar nas 
reclusões como forma de evitar o contá-
gio pela chamada doença das mãos sujas.

“Interditámos a entrada de refeições con-
feccionadas fora dos estabelecimentos 
penitenciários para evitar a propagação da 
cólera”, porque ela se espalha facilmente 
nos lugares onde há aglomerados pes-
soas, como é o caso das cadeias, afirmou 
Cremilde Anly, directora de Cuidados Sa-
nitários no SERNAP. 

“Não sabemos em que condições higiéni-
cas” foram preparados os alimentos lava-
dos às cadeias pelos parentes dos reclusos, 
prosseguiu Cremilde Anly e justificou que o 
impedimento fundamenta-se no Decreto-
-Lei 26643, de 28 de Maio de 1936.

De acordo com ela, está a ser garantida ali-
mentação inclusive aos detidos que pade-
cem de algumas doenças tais como VIH/
SIDA, cujas refeições devem ser reforçadas.

Não é a primeira vez que o SERNAP ven-
da o acesso de alimentos nas reclusões. O 
documento que determina tal medida em 
caso de eclosão de cólera parece antigo 
mas “nós ainda usamos este decreto-lei. 
Desde 2010 que não registamos casos de 
cólera nas estabelecimentos penitenciá-
rios”, disse a dirigente.

Restrição não abrange Nampula

Em Nampula e outras províncias do país 
os prisioneiros continuam a receber comi-
da dos seus familiares, mas estão a ser re-
forçadas as medidas de higiene individual 
e colectiva e sensibilização dos reclusos.

Refira-se que é em Nampula onde pelo 
menos 129 pessoas padecendo de cólera 
deram entrada no Centro de Saúde de 
Namialo, no distrito de Meconta, de Janei-
ro deste ano a esta parte.

A chamada doença de mãos sujas, já está a 
alastrar-se para o distrito de Monapo. Se-
gundo as autoridades sanitárias, eclosão 
do surto de cólera foi reportada sobretu-
do nas comunidades distantes dos postos 
administrativos de Netia, nas localidades 
de Mecuco no distrito de Monapo.

Grupo de Contacto – anunciado esta semana pelo 
Presidente da República, Filipe Nyusi, – na mesa 
das negociações.

Trata-se de sete embaixadores e um representan-
te da UE em Moçambique, nomeadamente os em-
baixadores do Reino Unido, da Suíça, da Irlanda, 
dos Estados Unidos, da China, da Noruega, do Bot-
suana e o chefe da Missão da União Europeia (UE) 
em Moçambique, para apoiarem nos esforços de 
estabelecimento de uma paz efecttiva, anunciou 
na terça-feira (28), a Presidência da República.

Segundo Afonso Dhlakama, “desde Dezembro 
para cá conseguimos, com o meu irmão Filipe 
Nyusi, encontrar alternativas” quando os media-
dores internacionais abandonaram o país sem 
nenhum acordo em relação à descentralização e 
cessação das hostilidades militares, dois assuntos 
fundamentais para a almejada paz permanente. 

O líder da maior força da oposição moçambicana 
disse ainda que os países que representam o Gru-
po de Contacto são os financiadores deste novo 
modelo de negociações, a pedido das partes em 
conflito. 

“Eles são também observadores do processo, fi-
nanciam tudo e não ficam à mesa [do diálogo]”, 
mas “terão o direito de procurar saber como é que 
as coisas estão a andar (...)”, explicou o Dhlakama, 
sublinhando que sendo esses países os financiado-
res não querem morosidade no desfecho do pro-
cesso, porque “quanto mais tempo” passar sem 
consensos, mais “dinheiro vão gastar (...)”.

O Grupo de Contacto reuniu-se na quinta-feira 
(02) com o Presidente da República e voltam a 
sentar à mesa na segunda-feira (06), segundo 
Dhlakama.

“Mandem parar os carros, pedem 15 mil a 30 mil 
meticais e se não tem dinheiro o carro” fica com 
eles.

“Isto é frequente. É frequente. Aqui na Gorongosa 
se as forças da Renamo não fossem disciplinadas já 
teríamos violado a paz”, porque as FADM “fazem 
emboscadas para capturar os nossos homens”.

À luz do acordo sobre a trégua, as forças militares 
de ambas as partes devem, durante a prevalên-
cia do armistício e até novas ordens, manterem-
-se nas suas posições. Mas por alegadas razões 
de segurança podem fazer patrulhamento num 
raio de 3 a 4 quilómetros das bases onde se en-
contram.

Contudo, Dhlakama disse que as forças governa-
mentais vão para além dos limites estabelecidos 
e comete, desmandos. “Ista situação não é de 
hoje. Chegam mesmo a agredir as mulheres. Na 
semana passada levaram duas mulheres” que se 
faziam transportar em motorizadas com os seus 
maridos e passaram noites com elas numa posi-
ção em Tazaronda.

O líder da Renano não é visto publicamente des-
de Outubro de 2015, aquando do cerco da sua 
residência na cidade da Beira e detenção de al-
guns dos seus seguranças.

A Amnistia Internacional (AI), no seu relatório 
intitulado “O Estado dos Direitos Humanos no 
Mundo”, acusa as Forças de Defesa e Segurança 
(FDS) em Moçambique e os apoiantes do maior 
partido da oposição de terem cometido violações 
de direitos humanos com impunidade, entre os 
quais assassinatos, tortura e outros maus-tratos, 
o que forçou milhares de pessoas a fugirem para 
o Malawi e Zimbabwe, em 2016.

“Essas violações incluíram execuções extraju-
diciais, tortura e outros maus-tratos, detenções 
arbitrárias e destruição de propriedades.
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“Nós queremos honrar os compromissos assumidos com os nossos credores”, reiterou na 
quarta-feira passada o primeiro-ministro de Filipe Nyusi, ignorando que os empréstimos 
contraídos pelas empresas Proindicus, EMATUM e MAM violaram a Constituição e a Lei 
Orçamental. Como nem sequer os chamados representantes do povo foram consultados 
o @Verdade questiona porquê não é feito um Referendo para saber se os moçambicanos 
concordam em pagar essas dívidas de mais de 2 biliões de dólares norte-americanos? 
Para o docente de Direito Constitucional, na Universidade Católica de Moçambique, 
Faculdade de Direito, em Nampula, Farci Aníbal Pereira, há espaço para a criação de um 
referendo com vista a consultar a população se aceita pagar as dívidas ocultas.

Jovem estupra 
e mata irmã em 
Gaza

Segundo a Polícia, o crime acon-
teceu no bairro 06 da aldeia 3 de 
Fevereiro, no distrito de Limpopo. 

O indiciado confessou o delito, 
disse a corporação, revelando 
em seguida que o ofensor res-
ponde pelo nome de Rafael 
Paulo Bila.

O crime foi denunciado pela 
própria, de nome Carla Paulo 
Bila, de 22 anos de idade. Esta 
contou aos agentes da Lei da 
Ordem que o suposto homici-
da sufocou a vítima até à morte 
com recurso a um lenço. 

A perícia confirmou, ainda de 
acordo com a Polícia, que a cida-
dã foi estuprada e asfixiada. O ir-
mão alegou que “era trabalhoso 
cuidar” da malograda. 

O assassinato aconteceu na últi-
ma semana de Fevereiro último, 
tendo o acusado permanecido 
com o corpo até que por volta 
das 08h00 de 01 de Março cor-
rente decidiu enterrar o cadáver 
sozinho no cemitério familiar.

Ele “foi flagrado pelas autori-
dades Policiais e moradores a 
enterrar o corpo”, o qual foi exu-
mado pela equipa da corporação 
e da saúde que se fez ao local. 

Diante destas acusações, pesam 
sobre o indivíduo três crimes, 
nomeadamente violação sexual, 
assassinato e tentativa de ocul-
tação de cadáver. 

Durante o julgamento, o juiz de-
verá ainda ter em contra o grau 
de parentesco entre a ofendida 
e o ofensor, bem como o facto 
de este ser mais velho que aque-
la, entre outros elementos.

Um cidadão de 31 anos 
de idade está detido na 
província de Gaza, há 
dias, acusado de abusar 
sexualmente a sua irmã 
de 29 anos e matou-a 
supostamente para poupá-la 
do sofrimento a que estava 
sujeito por se encontrar 
doente e sem o apoio da 
família.

Moçambicanos deveriam ser consultados 
através de Referendo se aceitam pagar dívidas 
ocultas da Proindicus, EMATUM e MAM

“A Renamo não tem nada a ver 
com o rapto do cidadão português”, 
António Muchanga

“A Renamo não tem nada a ver 
com o rapto do cidadão portu-
guês (...). Houve pessoas que se 
voluntariaram para ajudar nas 
investigações e o Governo recu-
sou”, afirmou António Muchanga, 
porta-voz daquele partido, em 
declarações à Lusa.

Em Portugal, Jaime Monteiro ten-
tou suavizar o mal-estar diplomá-
tico existente entre Moçambique 
e aquele país, por conta do rapto 
do empresário agrícola, tentou 
alegado que “prosseguem as in-
vestigações tendentes a apurar 
a situação” da vítima. Estas pala-
vras defraudaram as expectativas 
do Executivo português. 

Segundo o jornal Público, o Pre-
sidente Marcelo Rebelo de Sou-
sa e o primeiro-ministro António 
Costa, obtiveram do enviado de 

Filipe Nyusi “apenas uma respos-
ta evasiva”.

Jaime Monteiro foi mais longe ao 
alegar ainda que “há suspeitas 
de que a Renamo, que mantém 
bases armadas na Gorongosa, es-
teve envolvida no rapto, segundo 
dados transmitidos pela família 
do empresário”. 

Em reposta, as autoridades lo-
cais disseram que “Lisboa acre-
dita que há indícios fortes de 
que a Renamo não teve nada a 
ver com o caso” e “devem ser 
investigadas outras pistas”, disse 
o Público.

Por sua vez, António Muchanga 
“quem não deve não teme, pelo 
que apelamos ao bom senso por 
parte dos enviados de Nyusi, só 
dessa ma-

A Renamo desmente as declarações do ministro do Interior, 
Jaime Basílio Monteiro, em Portugal, na semana passada, 
segundo as quais está envolvida no rapto do empresário 
português, em Julho do ano fi ndo, no distrito de Gorongosa, 
província de Sofala, e considera “absurda a posição do 
enviado” do Presidente da República, Filipe Nyusi àquele país, 
bem como “está a prestar mau serviço ao Estado”.

Suposta raptora 
de bebé numa 
maternidade 
detida em 
Inharrime
Uma jovem encontra-se 
privada de liberdade, 
desde a semana fi nda, 
no distrito de Inharrime, 
província de Inhambane, 
acusada de rapto de bebé 
de uma semana de vida, na 
maternidade do hospital 
local, após sofrer um aborto 
provocado pela auto-
medicação.

De acordo com a Polícia da Re-
pública de Moçambique (PRM) 
naquele ponto do país, a acusada 
dirigiu-se à referida maternidade, 
numa manhã, e faz-se passar por 
uma trabalhadora. 

Em declarações às autoridades po-
liciais, a acusada disse que roubou 
o bebé supostamente o marido exi-
gia filho, por isso, pretendia salvar 
o seu lar.

O marido encontra-se da África do 
Sul e acha que a mulher está grávi-
da, mas sofreu um aborto por ter 
tomado medicamentos sem o co-
nhecimento da família do esposo. 

Nem sei o 
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A Comissão Parlamentar de 
Inquérito à situação da Dívi-
da Pública assim como o Tri-
bunal Administrativo cons-
tataram que os empréstimos 
das estatais Proindicus, Em-
presa Moçambicana de 
Atum(EMATUM) e Mozam-
bique Asset Management 
(MAM) violaram a a Consti-
tuição da República assim 
como as leis orçamentais de 
2013 e 2014.

Ainda assim o Governo de Fi-
lipe Jacinto Nyusi assumiu es-
ses mais de 2 biliões de dólares 
norte-americanos, que preci-
pitaram a crise que temos es-
tado a viver, como dívida de 
todo o povo moçambicano.

“No capítulo da Dívida Públi-
ca vamos continuar a nego-
ciar com os nossos credores 
para que possamos reestru-
turar a dívida, aqui o ele-
mento fundamental é que 
nós queremos pagar a dívi-
da. Nós queremos honrar 
os compromissos assumidos 
com os nossos credores”, 
afirmou Carlos Agostinho do 
Rosário, num encontro com 
jornalistas na semana fin-
da, paradoxalmente ladea-
do por Isaltina Lucas, actual 
vice-ministra da Economia e 
Finanças, que a 15 de Janeiro 
de 2013 assinou as primeiras 
Garantias ilegais do Estado 
para a Proindicus, na altura 
exercendo o cargo de Direc-
tora Nacional de Tesouro.

Sendo evidentes as ilegali-
dades, e com a agravante do 
Parlamento (“a assembleia 
representativa de todos os 
cidadãos moçambicanos”) 
não ter sido consultada pelo 
Executivo de Armando Gue-
buza para a emissão das Ga-
rantias Soberanas o @Verda-
de perguntou um professor 
de Direito Constitucional 
se a assumpção das dívidas 
ilegais não seria motivo bas-

tante para o povo ser consul-
tado em Referendo.

Farci Aníbal Pereira, que le-
ciona na Faculdade de Direi-
to da Universidade Católica 
em Nampula, disse que no 
quadro da Constituição da 
República “há espaço para 
a criação de um Referendo 
com vista a consultar a po-
pulação se aceita pagar as 
dívidas ocultas”. 

Por exemplo, sobre as dívidas 
ilegais, o artigo 136 da Consti-
tuição da República diz que 
“Os cidadãos eleitores recen-
seados no território nacional 
e os cidadãos residentes no 
estrangeiro regularmente 
recenseados podem ser cha-
mados a pronunciar-se em 
referendo sobre questões de 
relevante interesse nacio-
nal”, como é o caso do paga-
mento das dívidas da Proin-
dicus, EMATUM e MAM.

Note-se que não existe qual-
quer precedente na nossa 

(ainda curta) história constitu-
cional de recurso a este instru-
mento de consulta popular.

“Nenhum moçambicano 
está interessado em pagar 

dívidas”

Por outro lado o docente uni-
versitário considera que, se 
olharmos pela forma como 
as mesmas foram contraí-
das, estamos numa situação 
que não é exequível a ideia 
da criação de tal Referendo. 
É que a segunda alínea do 
mesmo artigo considera que 
o Presidente da República 
é que, em última instância, 
tem de decidir se deve con-
sultar o povo. E, referiu, se 
repararmos a forma como 
as dívidas foram contraídas 
– sem o consentimento do 
povo – concluímos que não 
existe uma vontade de con-
sultar se a população aceita 
pagá-las por parte das pes-
soas que tomaram a iniciati-
va de contrair.

“Mesmo que a Assembleia da 
República, órgão representa-
tivo dos cidadãos, comece a 
pressionar o Governo para 
realizar tal consulta ao povo 
cabe ao Chefe do Estado de-
cidir a sua implementação”, 
aclarou o professor de Direi-
to Constitucional. 

Farci recordou que, de 
acordo com o artigo 200 da 
Constituição da República, 
o Governo é constituído por 
membros do Conselho de 
Ministros. Por isso, há toda a 
necessidade de se responsa-
bilizar as pessoas que foram 
contrair as dívidas ocultas, 
porque se trata de uma ati-
tude que está a prejudicar a 
actual geração e a vindoura.

“A consulta pública nun-
ca irá acontecer porque as 
pessoas que contraíram as 
dívidas ilegais já sabem que 
nenhum moçambicano está 
interessado em pagar dívi-
das que foram contraídas 
sem o seu consentimento e 

que beneficiaram um pu-
nhado de pessoas”, disse 
Farci Pereira.

Referindo-se ao estágio do 
exercício da cidadania, Farci 
deu a entender que o com-
portamento das pessoas que 
contraíram as dívidas colo-
cam em causa a democra-
cia e operância dos órgãos 
da justiça em Moçambique 
sob o ponto de vista organi-
zacional e seriedade para o 
cumprimento das suas obri-
gações profissionais.

“Os nossos dirigentes não 
têm a cultura de respeito 
pela lei. As gerações futuras 
estão sendo prejudicadas”, 
referiu o docente da Univer-
sidade Católica de Moçambi-
que, em Nampula.

“As pessoas que agora vivem 
e não dispõem de capacida-
des financeiras para pagar 
as dívidas ilegais e muito 
menos as gerações futuras. 
E na impossibilidade de a 
população ser consultada 
estamos numa situação de 
imposição, porque a verda-
de é que, querendo ou não, 
as pessoas terão de pagar as 
dívidas ilegais pelo facto de 
o Governo estar a reiterar a 
partilha das responsabilida-
des com os moçambicanos”, 
concluiu o professor Farci 
Aníbal Pereira.

Recorde-se que o Presiden-
te Filipe Nyusi é parte in-
teressada no pagamento 
destes empréstimos, afinal 
era membro do Governo de 
Armando Guebuza na altu-
ra em que os mesmo foram 
contraídos violando a Cons-
tituição e as Leis orçamen-
tais. Na altura Nyusi era o ti-
tular do Ministério da Defesa 
que tem sob a sua alçada a 
Proindicus, a empresa mãe 
de todo o processo em torno 
destes empréstimos.

PRM apreende perto de 30 armas de fogo e 
pedras semi-preciosas
Vinte e oito armas de fogo, 16 das quais só do tipo caçadeiras, foram 
apreendidas na posse de presumíveis criminosos, e mais de uma 
tonelada de pedras semi-preciosas foram igualmente confi scada nas 
províncias de Nampula e Cabo Delgado.

As caçadeiras eram usadas para a 
captura e/ou o abate de animais no 
distrito de Matutuine, província de 
Maputo, segundo informou à im-
prensa Inácio Dina, porta-voz do 
Comando-Geral da Polícia da Repú-
blica de Moçambique (PRM).

As outras armas de fogo eram usa-
das pelos malfeitores para semear 
terror e protagonizar vários des-
mandos, disse o agente da Lei e Or-
dem.

Para além do referido armamento, a 
corporação recuperou 49 munições 
para armas de diversos calibres.

Relativamente às pedras semi-pre-
ciosas, a Polícia confiscou 21 sacos 
deste minério, do tipo granada em 
Cabo Delgado, e 1.525 quilogramas 
de turmalinas, em Nampula.

De acordo com Inácio Dina, os garim-
peiros continuam a afluir em grande 
número nos locais onde sempre ex-
traíram minérios de forma clandesti-
na naquelas duas parcelas do país e na 
Zambézia.

Todavia, a Polícia disse que tem se des-
dobrado em repelir tais actos porque 
os praticantes não apresentam licen-
ças para o exercício de mineração e, 
acima de tudo, pretende-se evitar mor-
tes em caso de aluimento da terra.

Aliás, no distrito de Báruè, província 
de Manica, alguns indivíduos recolhe-
ram às celas devido ao garimpo.

Refira-se que 536 moçambicanos e 95 ci-
dadãos de diferentes nacionalidades es-
trageiras foram escorraçados da mina 
de Namanhumbir, distrito de Monte-
puez, por prática de mineração furtiva.

neira demonstrará que está a negociar 
a paz de coração aberto, não podemos 
nos deixar enganar”.

Nas suas declarações à Lusa, o porta-
-voz do maior partido da oposição 
moçambicana disse que “passam mais 
de oito meses, os familiares do desa-
parecido vieram várias vezes a Mo-
çambique para falar com as entidades 
oficiais e o Governo nunca disse esta 
versão. É uma tentativa de tapar o sol 
com a peneira, o que pode manchar o 
bom nome de um Estado da dimensão 
do nosso Estado”.

Na prática, as relações diplomáticas 
com Moçambique estão congeladas”, 
disse ao Público um alto quadro do 
Estado.

Por sua vez, um investigador disse ao 
mesmo órgão que “Moçambique está a 
brincar com o fogo. Este tipo de actua-
ção faz fechar portas e torneiras. Não 
me espantaria se alguns investimentos 
fossem cancelados. Os investidores 
têm de sentir-se seguros e, no mínimo, 
saber que as autoridades cooperam se 
um funcionário seu desaparece”.

que é que eu fiz, não sei se é diabo ou o que, nunca 
fiz na minha vida. Só que agora aconteceu, mas nun-
ca fiz na minha vida. Estou arrependida”, alegou ela. 

Questionada sobre como conseguiu raptar o re-
cém-nascido, ela respondeu que ficou tempo con-
siderável a controlar os movimentos da mãe do 
bebé e na altura em que a ofendida se distraiu ela 
colocou o seu plano em prática.

A descoberta da acusada e recuperação do bebé 
foi graças uma mulher que, ouvindo chorou do re-
cém-nascido nos braços da suposta mãe, suspeitou 
que alguma coisa estivesse errada. 

A senhora pediu para que a jovem amamentasse 
a criança e espremesse a mamã para se ver o leito 
do peito, o que não foi possível.

De repente, a verdadeira progenitora do bebé e 
outras pessoas percorriam a unidade sanitária 
desesperada anunciando que um recém-nascido 
tinha desaparecido.

Ainda em Inhambane, um professor de 26 anos de 
idade recolheu ao calabouços, suspeito de abusar 
sexualmente uma aluna 14 anos.

Até ao fecho desta edição, a vítima ainda estava 
sob cuidados médico em Zavala devido à gravida-
de das lesões resultantes da cópula forçada. 

O estupro aconteceu quando o referido docente 
forçou a miúda a ir à cama com ele como condição 
para passar de classe.
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Um cidadão que partiu de Maputo foi detido esta quarta-feira (08) no Aeroporto 
Internacional de Hong Kong na posse de cornos de rinocerontes. O @Verdade apurou que 
os trafi cantes de troféus da caça ilegal chegam a pagar até 50 mil dólares para que as 
suas malas com o contrabando passem por toda a vigilância do Aeroporto Internacional 
de Mavalane. Só no ano passado foram abatidos por caçadores furtivos 667 rinocerontes 
no Parque Transfronteiriço do Grande Limpopo.

Cornos de rinocerontes idos de
Moçambique apreendidos em
Hong Kong

Ataque a hospital 
militar em Cabul 
deixa cinco mortos 
e 66 feridos
Pelo menos trinta pessoas 
morreram, entre elas 4 
insurgentes, e 50 fi caram 
feridas em um ataque 
insurgente no principal 
hospital militar de Cabul, 
capital do Afeganistão, na 
quarta-feira (08).

O Estado Islâmico reivindicou a au-
toria do ataque suicida no Afega-
nistão que provocou pelo menos 
30 mortos e mais de 50 feridos. 
Vários homens vestidos com ba-
tas de médicos entraram no maior 
hospital militar de Cabul Sardar 
Muhammad Dawood Khan, um 
centro de saúde com capacidade 
para 400 leitos, e começaram a 
disparar sobre os funcionários e os 
pacientes.

Homens armados e vestidos com 
batas brancas como os médicos 
entraram esta quarta-feira no 
maior hospital militar de Cabul, ca-
pital do Afeganistão, e começaram 
a disparar fazendo pelo menos 30 
mortos e ferindo mais de 50 pes-
soas, segundo confirmou à agência 
de notícias Associated Press o ge-
neral Dawlat Waziri, porta-voz do 
ministério da Defesa.

Segundo as informações do mi-
nistério, militantes armados com 
armas de fogo e granadas conse-
guiram entrar no hospital, depois 
de um deles ter detonado uma 
carga de explosivos junto ao por-
tão. Depois, os homens abriram 
fogo sobre médicos, enfermeiros 
e pacientes.

O Presidente Ashraf Ghani conde-
nou os ataques durante o discurso 
no qual assinalava o Dia Interna-
cional da Mulher classificando o 
acontecimento como “um ataque 
a todos os afegãos e a todas as afe-
gãs”. Ghani disse ainda que “em to-
das as religiões, um hospital é visto 
como um lugar que deve permane-
cer imune a ataques. Este ataque é 
um ataque a todo o Afeganistão”.

Abdul Qadir, um empregado nos 
hospital que testemunhou o ata-
que disse à Associated Press, ter 
sido baleado por um homem ves-
tido de bata branca. Ghulam Azrat, 
outro sobrevivente, disse que esca-
pou atirando-se de uma janela do 
quarto andar mas que os atacantes 
mataram dois dos seus colegas. O 
ataque acontece num dos quartei-
rões mais seguros de Cabul, junto 
de embaixadas e casas de vários 
diplomatas. “Em todas as religiões, 
um hospital é visto como um lugar 
que deve permanecer imune a ata-
ques. Este ataque é um ataque a 
todo o Afeganistão”.

Revista e aprovada lei de medicamento em Moçambique
O parlamento moçambicano apreciou e aprovou na generalidade, por consenso e 
unanimidade, esta quarta-feira (08), o projecto de revisão da Lei de Medicamento, Vacinas e 
outros Produtos Biológicos para o Uso Humano.

Trata-se da Lei 04/98, de 14 de Ja-
neiro, a qual, segundo  ministra da 
Saúde Nazira Abdula, estava um 
pouco desactualizada tendo em 
conta o desenvolvimento da indús-
tria farmacêutica.

Um dos objectivos do dispositivo 
reexaminado é determinar novas 
regras para a produção, distribui-
ção, uso e disponibilização eficien-
te, segura e com qualidade dos 
medicamentos, vacinas, produtos 
biológicos para o uso humano.

Saúde Nazira permitirá, igualmen-
te, a criação da autoridade nacional 
reguladora dos medicamentos, va-
cinas e outros produtos biológicos 
para o uso humano, que vai definir 
e implementar a política farmacêu-
tica e velar pela sua execução.

A governante disse à Assembleia da 
República (AR) que a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) recomen-
da que se sejam incluídas vacinas 
os produtos biológicos num mes-
mo instrumento regulatório.

Neste contexto, “urge a necessi-
dade de se estabelecer um quadro 
jurídico actualizado e eficaz, que 

espelhe a realidade moçambicana” 
nesta matéria e do “actual estágio 
de desenvolvimento sócio-eco-
nómico e em consonância com as 
recomendações da Organização 
Mundial da Saúde”.

De acordo com Saúde Nazira Ab-
dula, a lei revista cria mecanismos 
que obrigam que todo o medica-
mento que entre em Moçambique 
seja registado.

Num outro desenvolvimento, a 
ministra disse aos parlamentares 
que o medicamento é  importante 
na prestação de cuidados de saú-
de, por isso, o aperfeiçoamento da 
lei em questão é uma forma de o 
Governo “centrar a sua missão na 
protecção da saúde pública”, com 
vista a satisfazer os interesses dos 
cidadãos.

À luz desta lei, será criada uma Au-
toridade Nacional Reguladora dos 
Medicamentos, Vacinas e outros 
Produtos Biológicos para o Uso 
Humano, a qual vai definir e im-
plementar a política farmacêutica e 
velar pela sua execução.

Os deputados das três bancadas 

parlamentares anuíram que a lei é 
pertinente, tendo, por isso, aprova-
do por consenso e unanimidade.

Ao contrário do estava preceituado 
na anterior lei, o novo dispositivo – 
ainda a por aprovar na especialidade 
– regulamenta também a produção 
industrial de produtos farmacêuti-
cos e protege marcas e patentes.

Por sua vez, Francisco Mucanheia, 
da Comissão da Agricultura, Econo-
mia e Ambiente, disse que a revisão 
da Lei 04/98 acontece 19 anos de-
pois da sua aprovação.

Durante este período, o sector da 
saúde conheceu mudanças que de-
vem ser acompanhadas de modo a 
garantir a saúde à população.

Com esta proposta pretende-se, 
entre outros fins, assegurar o aces-
so a medicamentos, vacinas e pro-
dutos biológicos de saúde em con-
dições de equidade, garantindo que 
os mesmos estejam “em condições 
regulares e atempadamente dispo-
níveis em quantidades necessárias, 
na forma e dosagem farmacêutica 
adequadas e a preços acessíveis ao 
cidadão”.
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Um jovem de 21 anos de ida-
de, cuja nacionalidade não 
foi divulgada, foi detido pe-
las alfândegas do Aeroporto 
Internacional de Hong Kong 
na posse de onze pedaços de 
cornos de rinocerontes pe-
sando sete quilogramas. 

O passageiro chegou na tar-
de desta quarta-feira (ho-
rário local) proveniente de 
Maputo, através de um voo 
da Etiophian Airlines. Os 
pedaços de cornos de rino-
cerontes foram encontrados 
embrulhados em papel de 
alumínio e com fita cola da 
sua bagagem que transpor-
tou na cabine do avião.

Esta não é a primeira vez que 
passageiros conseguem pas-
sar com contrabando pelo 
Aeroporto Internacional de 
Mavalane, na capital moçam-
bicana, seja na bagagem de 
cabine ou mesmo na baga-
gem que despacham no porão 
do avião, apesar de toda ela 
passar pela fiscalização cha-
mada intrusiva, de scanners, 
onde estão sempre posiciona-
dos pelo menos três vigilan-
tes, entre agentes da Polícia 
da República de Moçambique 
e da Autoridade Tributária.

Uma fonte ligada ao comba-
te à caça ilegal em Moçam-
bique revelou ao @Verdade 
que os traficantes pagam aos 
vigilantes, para não verem o 
conteúdos das malas, até 50 
mil dólares norte-america-
nos em dinheiro vivo, “o que 

está ali é muito mais, apenas 
um quilo no destino vende-
-se a 60 mil dólares”. 

“O traficante chega ali, pro-
cura saber quem está no 
scanner e arranja maneira de 
contacta-lo e propõe-lhe o ne-
gócio”, onde o vigilante sem-
pre sai a ganhar “(...)porque o 
contrato é se o traficante for 
apanhado eles deixam esca-
par, portanto o pessoal no ae-
roporto não perde nada mes-
mo que a mala é apanhada”. 

Aliás no ano passado as 
autoridades moçambica-
nas apreenderam em duas 
ocasiões quatro malas com 
cornos de rinocerontes que 
preparavam-se para sair de 
Moçambique pelo Aeroporto 

Internacional de Mavalane. 
O passageiro que era o pro-
prietário das duas primei-
ras malas, um cidadão de 
nacionalidade vietnamita, 
conseguiu fugir de dentro 
da Aeroporto. Na segunda 
apreensão o traficante, ou-
tro cidadão de nacionalida-
de vietnamita, foi detido mas 
foi liberto pelo juiz de instru-
ção mediante o pagamento 
de caução. Naturalmente de-
sapareceu de Moçambique.

Caçadores furtivos abateram 
667 rinocerontes no Parque 
Transfronteiriço do Grande 

Limpopo no ano passado

A Lei moçambicana só pune 
com cadeia os caçadores fur-

tivos, quando são apanhados 
e se consegue leva-los a julga-
mento. A rede de traficantes 
que passa pela autoridades 
policiais e de justiça nos dis-
tritos próximos às áreas de 
caça furtiva, pelo transporta-
dor que faz o troféu chegar a 
cidade até ao intermediário 
que o leva para fora do País, 
quando são apanhados ape-
nas recebem como punição 
uma multa que embora pos-
sa ser de alguns milhões de 
meticais está facilmente ao 
alcance da rede de crimino-
sos muito bem organizados.

Embora em Novembro a As-
sembleia da República te-
nha revisto a chamada Lei 
de Protecção, Conservação e 
Uso Sustentável da Diversi-

dade Biológica, para passar 
a penalizar com pena de pri-
são maior de 12 a 16 anos e 
multa correspondente aquele 
que abater, chefiar, dirigir, 
promover, instigar, criar ou 
financiar, aderir, apoiar, co-
laborar, de forma directa ou 
indirecta, grupo, organização 
ou associação de duas ou mais 
pessoas que, actuando de for-
ma concertada, pratique con-
junta ou separadamente o 
crime de abate ou destruição 
das espécies protegidas ou 
proibidas da Fauna e Flora, 
incluindo as espécies cons-
tantes na Lista dos Anexos I 
e II da CITES ou a exploração 
ilegal de recursos minerais 
na Áreas de Conservação e 
zona de tampão, o @Verda-
de apurou que o dispositivo 
legal está guardado e não foi 
enviado para promulgação.

O rinoceronte, que já esteve 
extinto em Moçambique, pode 
novamente ser encontrado no 
Parque Transfronteiriço do 
Grande Limpopo, de acordo 
com o Ministério da Terra, 
Ambiente e Desenvolvimento 
Rural é uma população trans-
fronteiriça de cerca de duas 
dezenas de animais. Durante 
o ano de 2016 os caçadores 
furtivos abateram 667 rino-
cerontes nesse Parque (cons-
tituído pelo Parque Nacional 
do Limpopo em Moçambique, 
Parque Nacional do Kruger 
na África do Sul e o Parque 
Nacional do Gonarezhou no 
Zimbabwe), dos quais cinco 
dentro do território nacional.

Lixo abunda em Nampula
A cidade de Nampula, que algum dia experimentou o fracassado projecto denominado “Warya Wa Wamphula”, com o qual o edil Mahamudo Amurane 
pretendia limpar a urbe quando acabava de tomar posse [07 de Fevereiro de 2014], está abraços com quantidades enormes de lixo. Trata-se de um 
problema originado pela fraca capacidade de recolha pelo município.

Mahamudo Amurane, presidente daquela autarquia, reco-
nheceu a situação e disse que dos 1.260 metros cúbicos de 
lixo que são produzidos diariamente, apenas consegue-se 
remover metade. A estética da cidade está a ficar ofuscada 
pelos resíduos sólidos.

A situação é deveras preocupante e a chuva que cai, por ve-
zes, em Nampula reacende o receio de contágio pelas doen-
ças tais como diarreia e cólera, bem como a malária devido à 
proliferação de focos de mosquitos.

Aliás, é em Nampula onde 129 pessoas padecendo de cólera 
deram entrada no Centro de Saúde de Namialo, no distrito 
de Meconta, de Janeiro deste ano a esta parte. A chamada 
doença de mãos sujas, já está a alastrar-se para o distrito de 
Monapo.

Segundo as autoridades sanitárias, eclosão do surto de cólera 
foi reportada sobretudo nas comunidades distantes dos pos-
tos administrativos de Netia, nas localidades de Mecuco no 
distrito de Monapo.

Ainda no que tange à proliferação do lixo em na urbe do 
maior círculo eleitoral de Moçambique, a título de exemplo, 
o chefe da Repartição da Saúde nos Serviços Distritais da 
Mulher e Acção Social, mostrou-se também preocupado com 
o problema na recolha de resíduos sólidos.

Segundo a fonte, que se identificou pelo nome de Firmino, 
no ano passado pelo menos 15.396 cidadãos padecerem de 
diarreia, 219.294 de malária e 2.105 de disenteria, o que pode 
estar associado ao lixo.

“Nas reuniões multissectoriais que temos realizado com vista 
a definirmos estratégias de prevenção de eventuais doenças 
resultantes dos problemas de saneamento do meio enfren-
tamos dificuldade. Os responsáveis da edilidade (...) nunca se 
fazem presentes”, disse o nosso interlocutor.

Mahamudo Amurane divide as culpas pela fraca recolha do 
lixo com a Electricidade de Moçambique (EDM). Esta empresa 
demora canalizar à edilidade o dinheiro referente à taxas de 
lixo que o município cobra no acto de compra de energia.

Aquela empresa pública ainda tem por transferir para a 
edilidade valores referentes a três meses de 2015 e quatro 
de 2016. E não justifica as causas de demora da canalização 
desses fundos, de acordo com Amurane.

“A acredito que não há má-fé por parte da EDM (...) mas va-
mos continuar a persuadir para termos um esclarecimento”.

A edilidade importou da China pelo menos 12 contentores para 
a recolha de resíduos sólidos. Cada um deles tem capacidade 
de 10 toneladas e foram destinados a zonas de difícil acesso.

Outra preocupação manifestada por Amurane tem a ver com 
a falta de uma lixeira municipal para o tratamento do lixo 
segundo as normas internacionalmente recomendadas.

Na cidade de Nampula, a edilidade conta com 12 associações 
distribuídas pelo igual número de posto administrativo para a 
remoção de lixo.

EDM declina dívida com o município de Nampula

O director da EDM, Área Operacional de Nampula, Belmiro 
Mateus, refutou as acusações de Amurane e disse que tudo 
resulta da deficiente comunicação entre as partes. Mas todas 
as transferências monetárias a que o município tem direito já 
foram supostamente canalizadas.

O nosso entrevistado apresentou ao @Verdade alguns com-
provativos sobre as transferências feitas pela EDM.

Em Julho de 2016, a EDM transferiu para o Conselho Munici-
pal de Nampula pelo menos 814 mil meticais. Já em Agosto 
o valor foi de 846mil, contra 846.814 meticais em Setembro, 
entre outros fundos.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal 
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis. 
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.
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Olá Tina, eu transei com a minha 
namorada e no primeiro round foi 
muito bom, mas quando fui ao se-
gundo, logo na primeira penetra-
ção o meu pénis ficou mole e caiu 
e tentei da terceira vez e voltou a 
cair e daí não tentei mais. Gostaria 
de saber o que se passa comigo.

Olá estimado leitor. Isso que aconte-
ceu contigo, acontece com milhões 
e milhões de outros jovens, em todo 
o mundo, em todas as latitudes. 
Portanto, não estás sozinho. O que 
se passa contigo é que tu acumulas 
uma grande ansiedade em relação 
ao acto sexual, ou à penetração, e 
então não consegues conter-te.

A solução do teu problema não é 
difícil: tens que aprender a amar. 
Esquece a erecção e a penetração, 
relaxa, e simplesmente troca beijos, 
carícias, abraços, carinhos, e todos 
os chamados “preliminares”, com 
a tua namorada, e concentra-te no 
prazer que podes ter e dar, durante 
todo o tempo que vocês quiserem. 

Se conseguires fazer isto, quando 
menos esperares, a erecção e a pe-
netração vão surgir naturalmente, 
sem pressas, fluindo ao ritmo da 
harmonia e entendimento encon-
trados com os preliminares.

E se isso não acontecer logo nas pri-
meiras vezes, qual o problema? Cur-
tiram os beijos, carícias e outros pre-
liminares, ou não? Certamente que, 
se fores carinhoso e terno, apenas 
estes preliminares serão mais que 
suficientes para proporcionares or-
gasmos à tua namorada. Para se cur-
tir, a penetração não é indispensável.

Em resumo, o teu problema é uma 
questão de atitude perante o sexo 
que poderás modificar sem dificul-
dade, especialmente se tiveres uma 
boa compreensão da parte da tua 
namorada.

Sucessos e boa sorte!

A minha esposa tem problema de 
cólicas e já tivemos várias tentati-
vas para lhe fazer conceber, mas 
nunca mais consegue engravidar. 
O que faço?

Caro leitor, as informações que 
forneces são insuficientes para te 
poder dar conselhos úteis. Seria 
importante saber pelo menos, a 
tua idade e a da tua esposa, assim 
como há quanto tempo estão a 
tentar fazer um filho. Partindo do 
princípio que são jovens, deves sa-
ber que esse problema ocorre entre 
muitos casais jovens, por razões 
muito diversas, algumas das quais 
não chegam a descobrir-se. Mas o 
que é certo é que, na sua maioria, 
acabam por conseguir conceber 
quanto menos esperam. Portanto, 
não posso aconselhar mais do que 
continuarem a tentar, pois certa-
mente vai acabar por acontecer.

Mas, uma questão que é muito 
importante é a própria ansiedade. 
Esta pode ser causadora de ten-
sões, especialmente para a tua 
esposa, que são elas próprias a ori-
gem do problema. Por isso, tentem 
descontrair-se, preocuparem-se o 
mínimo possível com o assunto, e 
verão que, mais tarde ou mais cedo, 
vai acabar por acontecer. Boa sorte!

Pergunta à Tina...

Jornal @Verdade
Os nossos leitores elegeram o seguinte Xiconhoca na semana fi nda: 
Presidente Nyusi. O Presidente da República, Filipe Nyusi, é um exemplo 
claro de um Chefe de Estado desnorteado. Exemplo disso é que o PR gazetou 
a abertura do ano judicial. O acto solene, que ocorreu no passado dia 01 de 
Março, devia contar com a presença do mais alto Magistrado da Nação, mas 
por alguma carga de água Nyusi enviou o Primeiro-Ministro, Carlos AgosƟ nho 
do Rosário, para o representar. Este, por sua vez, entrou mudo e saiu calado.
h  p://www.verdade.co.mz/opiniao/xiconhoca/61339

Jornal @Verdade
Teve inicio na semana fi nda a discussão da 
revisão(ou não) do salário mínimo para os trabalhadores moçambicanos. 
Os patrões deixaram claro não há espaço para aumentos, “vemo-nos numa 
situação de ter que envidar esforços para a sobrevivência das empresas 
e dos postos de trabalho”. Os sindicatos sonham com aumentos inéditos, 
“Gostaríamos de recordar aos parceiros sociais que no passado, quando a 
infl ação aƟ ngisse dois dígitos, o reajustamento dos salários mínimos era feito 
duas vezes ao ano”. O Governo insiste na retórica que está a criar centenas de 
milhares de postos de trabalho que ninguém consegue vislumbrar. A verdade 
é que o salário mínimo, que nunca cobriu as denominadas despesas básicas 
em Moçambique, está hoje abaixo do limiar da pobreza.
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/61363

Ahmid Cossa Mas ele tem 
razão todos anos, ano 
judicial que de jusƟ ça não 

Pedro Jose Formigao Qual 
foi o orçamento aprovado 
para esse ano? A parƟ r dai 

irão ver aumento 6% a 17%. Porque 

tem nada apenas gastos 
desnecessários por discussões que 
pouco ou nada ajudam o povo para 

além de pedir condições condignas 
aos magistrados. · 22 h

Anastacio Oliveira s o 
nyusy é pau mandado 
tmbm, o k esperavam de 

outro pau mandado? é bem 
possível k tenha esquecido no carro 
os discursos k os mandantes 
redigem e entregam a esses paus 
mandados para ler .. hipócritas · 3 h

Inocencio Marto Este país 
enquanto a frelimo 
conƟ nuar a governar 

nunca irá em frente porki os chefs é 
uma linhagem de corruptos. · 
Ontem às 12:54

Victor Primeiro Ele tem 
razão, foi enviado com 
uma cabula que se 

perdeu · Ontem às 19:14

Joao Marchon Não vá o 
diabo tecelas! · Ontem às 
12:33

Simon Cossa 312 Entrou 
mudo saiu calado 
hehehe.... · Ontem às 

14:07

Leonardo Raimundo João 
357 Cenas de Moz. · 
Ontem às 11:28

tudo ja esta planifi cado, essa historia de 
discuƟ r é falsa. Porque primeiro iam 
debater sobre orçamento dai salario 
minima... Quem não sabe disso vai fi car 
a espera do nada. Porque mesmo pedir 

reajuste dev50% ondevira sair o valor? 
Se orçamento ja se aprovou! · 5 h

Dinho Da Rocha Com o custo 
de vida k respiramos hoje em 
dia nao ha razao de kerer 

brincar com um individuo k luta para por 
comida na mesa para sustentar a sua 
familia nao ha lugar para mas historias 
kafonas para povo mocambicano. chega 
têm um pingo de misericordia a esse povo 
sofredor. · 6 h

Pedro Beate Nicombe 
Nicombe Vamos agradecer a 
Deus para nao parar com as 

chuvas miudas para culƟ varmos Tseke. 
Afi nal kerem k Ɵ p d aumento.? O 
Governo foi claro nas palavras. · 2 h

Nelon Jorge Mabjeca Regalias 
dos deputados são mais k 5x 
o salário minimo · 2 h

Armando Esperanço 
Mu  mucuio Processando... · 
1 h

Pondja Pondja Elisio qual è o 
salario maximo? · 7 h

Elias Luis Alfandega 
Alfandega Aaaaa para nada · 
2 h

Romao Massingue 
Massingue Salário máximo é 
4,872.00 meƟ cais,.. Kkkk · 7 h

Meque Ferrari Classico 
Kikikikiki · 5 h

Cirilo Salvador So se fonse 
regalias dos deputados.... · 6 
h

Egidio Vicente Brincadeira · 7 
h

Arsenio Fernando Silva 
quando a menƟ ra vem atona 
da nisso · 5 h

Por que é que a actuação da INAE
não devia constituir uma surpresa?

A Inspecção Nacional das Activida-
des Económicas (INAE) tornou-se, 
nos últimos dias, alvo de vários 
debates em torno das acções que 
tem desencadeando contra os pre-
varicadores da lei. Entre elogios e 
chamadas de atenção é quase unâ-
nime que a INAE está a fazer um 
verdadeiro e notável trabalho.

Contudo, há aspectos que merecem 
um outro ponto de análise quando 
começamos a nos convencer de 
que o trabalho da INAE é um even-
to extraordinário. Na verdade só 
é extraordinário porque vivemos 
numa sociedade na qual algumas 
das instituições públicas e/ou pri-
vadas incumbidas de determina-
das tarefas não as cumprem e no 
dia que as cumprem como deve 
ser ficamos todos boquiabertos.

É preciso recordar que a INAE foi 
criada em 2009 ao abrigo do De-
creto nº 46/2009 de 19 de Agosto, e 
formalmente lançada no dia 21 de 
Junho de 2010. É uma instituição 
pública de âmbito nacional, que 
funciona sob tutela do MIC e é dota-
da de personalidade jurídica e auto-
nomia administrativa. Congrega ao 
abrigo do artigo 7º daquele Decreto, 
as inspecções de nove Ministérios, 
nomeadamente dos Ministérios da 

Indústria e Comércio, do Turismo, 
da Saúde, da Coordenação da Acção 
Ambiental, da Energia, dos Trans-
portes e Comunicações, da Educa-
ção e Cultura, dos Recursos Mine-
rais e da Juventude e Desportos. 

Pretendia-se, com a sua criação, re-
duzir o número de inspecções que 
actuam sobre os agentes económi-
cos, sendo que as mesmas serão fei-
tas por um corpo único. Ao abrigo 
do artigo 4º do Decreto que cria a 
instituição, a mesma tem de entre 
outras as seguintes atribuições:

- Fiscalização de todos locais onde 
se proceda a qual- quer actividade 
industrial, comercial ou de presta-
ção de serviços, incluindo de produ-
tos acabados e/ou intermédios;

- Fiscalização de cargas transporta-
das e/ou em trânsito no território 
nacional;
- Promoção de acções de natureza 
preventiva em matéria de infracções 
contra a qualidade e genuinidade;
- Fiscalização de empreendimentos 
turísticos, agências de viagens, res-
taurantes, empresas de animação 
turística, de venda de bebida, can-
tinas, refeitórios, armazéns portuá-
rios e terminais de carga.
- Fiscalização da legalidade de ex-

ploração da energia em instalações 
eléctricas e em postos de abasteci-
mento de combustíveis, podendo 
embargar actividades ilegais. 

No geral, esta instituição tem como 
objectivo velar pelo cumprimento 
de todas normas que disciplinam as 
actividades económicas, gozando de 
independência e autonomia técnica 
no exercício das suas competências. 

Como vedes, a INAE não está fazer 
nada a mais que não tenha sido 
incumbida para o fazer. O que de-
víamos questionar é por onde an-
dou essa instituição desde o dia em 
que foi empossada a sua primeira 
direcção?

Outro elemento que merece análi-
se é o facto de gracejarmos com o 
enceramento de restaurantes, pa-
darias ou pastelarias sem olharmos 
para o real problema que aqui se 
coloca – a questão de saúde públi-
ca para o caso dos restaurantes e 
pastelarias ou mesmo de extorsão 
no caso das padarias quem vendem 
pão abaixo do peso recomendado.

Penso que o mais importante não 
é rir-se ou levar de espírito leve 
quando é fechado um estabeleci-
mento seja ele renomado ou não, 

mas sim preocupar-se pela saúde 
das pessoas que viam no tal res-
taurante/padaria um lugar digno 
para passar as suas refeições.

Por tais restaurantes ou padarias 
já passaram milhares de pessoas 
que se alimentam do que é con-
feccionado por eles, colocando em 
risco a sua saúde e dos seus entes, 
e isso é o que devia nos colocar 
surpresos e preocupados.

O debate e o trabalho da INAE não 
deve apenas centra-se pelo encer-
ramento de actividades comer-
ciais, pois, são as mesmas que mo-
vem a economia de um país, mas 
deve acima de tudo ser de discipli-
nar para que não se repitam tais 
actos, e para tal é necessário exis-
tir colaboração plena dos agentes 
comerciais para que o trabalho da 
INAE continue a ser bem-sucedido.

O país precisa, sim, de instituições 
como a INAE, devemos encorajar, 
mas não podemos nos surpreen-
der porque esta está a fazer nada 
mais que o seu devido trabalho. 
Por exemplo, eu perguntaria o que 
é feito da Associação de Defesa do 
Consumidor?

Por  Dércio Tsandzana
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Jornalistas espanhóis denunciam pressões do Podemos
O partido espanhol Podemos é acusado pela Associação dos Jornalistas de Madrid (APM) de levar a cabo uma “campanha inaceitável” para tentar limitar a 
liberdade de imprensa.

“A APM considera totalmente 
incompatível com o sistema de-
mocrático que um partido, seja 
ele qual for, tente orientar e con-
trolar o trabalho dos jornalistas e 
limitar a sua independência”, lê-
-se num comunicado divulgado 
esta segunda-feira pela associa-
ção, que recebeu um pedido de 
ajuda de um grupo de jornalis-
tas. Estes dizem sentir-se “per-
seguidos e pressionados” pela 
direcção do partido liderado por 
Pablo Iglesias, assim como de 
pessoas próximas a esse círculo, 
apresentando “testemunhos e 
provas documentais” das pres-
sões do partido.

O jornal espanhol El País cita 

algumas mensagens agressivas, 
com expressões como “se es-
creveres isso, vou destruir-te”, 
enviadas a jornalistas por “pes-
soas da máxima confiança de 
Pablo Iglesias”.

De acordo com as denúncias 
recebidas pela Associação de 
Imprensa de Madrid, a perse-
guição por parte de membros 
do Podemos é feita, de forma 
reiterada e há mais de um ano, 
através de ataques a jornalistas, 
com injúrias e ataques pessoais 
em entrevistas, fóruns e actos 
públicos, ou directamente no 
Twitter.

O comunicado descreve que 

“estas pressões também se rea-
lizam a nível pessoal e privado 
com mensagens e chamadas in-
timidatórias”.

Pablo Iglesias já veio a público 
negar as acusações, afirmando 
que “quem fala de ameaças está 
a falar de um crime, e deveria 
colocá-lo nas mãos de um tri-
bunal”, de acordo com o jornal 
espanhol El Mundo. O líder do 
Podemos acrescenta que, ao 
não levar o caso para os tribu-
nais, “estaríamos perante uma 
situação em que alguém faz 
acusações gravíssimas sem pro-
vas”. “E numa democracia e num 
Estado de direito é preciso apre-
sentar as provas”, sublinha.

“Não conheço nenhuma des-
sas situações. Acredito que não 
aconteceram”, afirmou também 
Irene Montero, porta-voz do Po-
demos no Parlamento espanhol, 
citada pelo El Mundo.

No comunicado, a Associação de 
Imprensa de Madrid “exige ao 
Podemos que abandone de uma 
vez por todas a campanha siste-
mática de perseguição pessoal e 
nas redes sociais levada a cabo 
contra profissionais de diferen-
tes órgãos de comunicação, que 
o partido amedronta e ameaça 
quando está em desacordo com 
as suas informações“.

“Esta perseguição pretende mi-

nar a credibilidade e o prestígio 
destes profissionais, que são 
submetidos várias vezes a um 
bombardeamento constante de 
mensagens que tentam desqua-
lificar ou ridicularizar o seu tra-
balho e limitar a sua liberdade 
de informação”, denunciam os 
jornalistas.

“Admito que todas as profissões 
têm as suas dificuldades, mas 
escrever sobre o Podemos exige 
seres um herói todos os dias”, 
afirma um jornalista, que não se 
quis identificar, ao jornal El País. 
“A longo prazo, o que eles tentam 
fazer é deslegitimar o jornalismo 
para que qualquer crítica contra 
eles seja ilegítima”, lamenta.

O privado mascarado
É do domínio público que o pú-
blico foi criado para satisfazer 
as necessidades colectiva, ou 
seja, responder interesses uni-
versais, ao passo que, o privado 
procura produzir e satisfazer o 
bem restrito, aliás, procura pro-
duzir vantagens, ou por outra, 
o privado vai atrás de lucro e, 
interesses agrupais. Isto mons-
tra claramente que existe um 
descompasso entre o público e 
o privado. Mas a verdade nos 
monstra que, aquilo que hoje se 
chama de público é o privado 
mascarado, para não chamar do 
“particularismo” com mascara 
colectiva.

 Ora, para ser mais objectivo, 
eu faria referência às nossas 
entidades empregadoras, que 
lançam concursos públicos, 
mas com exigências normativas 
agrupais e particulares. No en-
tanto, essas exigências norma-
tivas vêm sobrecarregadas de 
alguns requisitos mais impor-

tantes, que não são revelados 
pelos empregadores.

É do domínio público que, quan-
do se lança um concurso, exige-
-se certificado de habilitação, 
Curriculum Vitae, experiencia 
na área, registo criminal, decla-
ração militar, certidão narrativa 
completa as vezes, fotocópia do 
bilhete de identidade e carta de 
motivação. Porém, dentre esses 
requisitos elencados existem os 
mais relevantes, que permitem 
o ingresso do indivíduo ao mer-
cado do emprego. Neste âmbi-
to, temos a influência do acaso 
e o nepotismo como requisitos 
primários e indispensáveis na 
candidatura de um indivíduo, 
mas não constam das listas dos 
concursos públicos.

Neste contexto, eu sugeria que 
as nossas entidades empregado-
ras colocassem nos seus concur-
sos, o acaso e o nepotismo como 
um dos requisitos conhecido por 

todos concorrentes e, não como 
exigências normativas agrupais 
e particulares. Pois, o candida-
to deve ter conhecimento, que 
para além do mérito que possui, 
deve ter também a influência do 
acaso, que é um dos requisitos 
básico em todos concursos.

A fluência do acaso e o nepotis-
mo invalidam o mérito dos can-
didatos nos concursos públicos. 
Ora, se a influência do acaso e o 
nepotismo invalidam o mérito, 
então é inútil exigir apenas qua-
lificações e muito menos expe-
riencias na área, para o ingresso 
ao mercado do trabalho. Ou me-
lhor, se a exigência de qualifica-
ções é pública, então o acaso e o 
nepotismo também devem ser 
públicos, de modo que os candi-
datos tenham o mesmo ponto de 
partida nos concursos. 

Não resta dúvidas que na cor-
rida para o mercado do empre-
go, nem todos candidatos tem 

tido o mesmo ponto de partida, 
no entanto, existe alguns que 
entram no concurso com uma 
vantagem antecipada, isto por-
que para além do mérito e boa 
qualificação, eles possuem a 
influência do acaso, que não é 
divulgada pelos empregadores. 
Portanto, só haverá transparên-
cia nos concurso se e somente se 
os empregadores oficializarem 
o ocaso e o nepotismo. Ou por 
outra, a questão do apadrinha-
mento, burocracia, amiguismo, 
intimidades, corrupção e mais 
outras exigências particulares, 
devem ser oficializados, e não 
só, devem aparecer nos concur-
sos como requisitos básicos.

Até então, as nossas entidades 
empregadoras são caracteriza-
das pelo particularismo abu-
sivo, pois, usam o nome do pú-
blico para satisfazerem os seus 
interesses particulares e priva-
dos. No entanto, o público que 
eles evocam não passa de um 

privado mascarado. Portanto, a 
lógica usada na seleção dos can-
didadotos nos concursos públi-
cos é excludente porque é parti-
cularistas.

 O particularismo é excluden-
te, para não dizer que obedece 
uma racionalização antiética. 
Obedece uma racionalização 
antiética porque alguns ganham 
em determento dos outros, mes-
mo sem mérito, mesmo sem boa 
qualificação, eles levam vanta-
gem porque estão munidos de 
prerrequisitos, o que eu chama-
ria de influência do acaso e o ne-
potismo ( requisitos primários 
para a ingressão ao mercado do 
emprego).

Entretanto, o particularismo 
fere a igualdade de oportunida-
de nas concorrências, e não só, 
fere o bem público porque não 
satisfaz os interesses de todos.

Por  Rabim Chiria

Hungria aprova projeto para deter imigrantes em campos de fronteira e 
alarma ONU
A Hungria aprovou planos nesta terça-feira (07) para deter imigrantes em campos localizados em sua fronteira, relatou a agência estatal de notícias MTI, um 
passo que, segundo a ONU, viola a lei da União Europeia e terá um “impacto físico e psicológico terrível” nos postulantes a asilo.

As medidas aprovadas pelo 
Parlamento também irão au-
mentar os controles na fron-
teira húngara, que vem sendo 
um dos focos da crise imigra-
tória da Europa desde 2015.

A fronteira sul com a Sérvia 
marca a divisa externa do cha-
mado Espaço Schengen, área 
de livre circulação da UE, por 
onde centenas de milhares de 

pessoas entraram no país.

O primeiro-ministro húnga-
ro, Viktor Orban, procurou 
justificar a medida dizendo 
que seu país tem que agir 
para se defender, descreven-
do o influxo de imigrantes - 
muitos deles fugindo de con-
flitos no Oriente Médio e na 
África - como um “cavalo de 
Troia para o terrorismo”.

No mês passado, o chefe de 
gabinete de Orban disse que 
a Hungria planeava montar 
dois ou três campos ao longo 
de sua fronteira sul onde os 
imigrantes seriam mantidos 
até que seus pedidos de asilo 
sejam processados.

Os imigrantes cujos pedidos 
não forem aprovados de 
imediato não terão permis-

são para se movimentar li-
vremente pela Hungria, mas 
ficarão detidos em campos 
dos quais só poderão sair 
rumo à Sérvia, de acordo 
com o projecto de lei aprova-
do pelo parlamento.

A porta-voz do Alto Comissa-
riado das Nações Unidas para 
os Refugiados (Acnur), Cécile 
Pouilly, disse que, na prática, 

isso irá condenar os postulan-
tes a asilo, inclusive crianças, 
a uma detenção prolongada 
em contentores de carga cer-
cados de arame farpado.

“Ninguém pode pisar em 
solo húngaro ou da União 
Europeia sem permissão”, 
afirma o ministro do Inte-
rior, Sándor Pinter, no pro-
jecto de lei.

Texto: Público de Portugal

Texto: Agências
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@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis. 
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Em noite histórica na Venezuela, Chape estreia na 
Libertadores com vitória
Quase 100 dias depois da tragédia que vitimou 71 pessoas, entre elas 19 jogadores e o técnico Caio Junior, a equipa 
Chapecoense escreveu mais um capítulo na sua história na terça-feira (07) ao estrear na Taça Libertadores da América com 
uma vitória sobre o Zulia, da Venezuela, por 2 a 1 fora de casa.

Com uma equipe montada pra-
ticamente do zero, a Chape en-
trou em campo no estádio José 
Pachencho Romero, em Ma-
racaibo apenas 98 dias após o 
acidente com o voo da LaMía na 
Colômbia, demonstrou bom fu-
tebol e muita garra e venceu gra-
ças aos golos de Reinaldo e Luiz 
António. O experiente Arango 
descontou para o clube vene-
zuelano.

Após duas bonitas campanhas 
na Copa Sul-Americana, entre 
elas a do título do ano passado, 
o clube de Chapecó quer ago-
ra ir longe também na principal 
competição da Conmebol logo 
na sua primeira participação.

O próximo compromisso pelo 
grupo 7 será enfrentar o Lanús, 

na Arena Condá, na quinta-feira 
da semana que vem. Em segui-
da, no dia 18 de Abril, também 
em Santa Catarina, o adversário 
será o Nacional do Uruguai.

O Verdão do Oeste disputa a 
Libertadores com um elenco 
reconstruído, a partir de ma-
peamento do mercado para 
contratações, alguns jogadores 

emprestados, incluindo os que 
chegaram por ofertas solidárias 
e também a ascensão de alguns 
jovens das divisões de base.

A equipe inscreveu atletas ex-
perientes, como o guarda-redes 
Artur Moraes e o atacante We-
llington Paulista, que foram titu-
lares. Entretanto, os destaques 
são o defesa Neto e o lateral-
-esquerdo Alan Ruschel.

Os dois jogadores sobreviventes 
da tragédia aérea - o terceiro foi 
o guarda-redes Follmann, que 
teve perna amputada e encerrou 
a carreira -, constam na lista en-
tregue pelo clube à Conmebol. 
Porém, ambos os defensores 
ainda estão em fase de recupe-
ração e não viajaram para a Ve-
nezuela.

À Frelimo, Renamo e comunidade internacional
O Painel de Monitoria do Diálo-
go Político para a Paz estabele-
cido pela “Conferência Pensar 
Moçambique” realizada em Ju-
lho de 2016 vem acompanhan-
do com um misto de esperança 
e apreensão os últimos desen-
volvimentos neste processo.

A esperança dos moçambicanos 
numa paz duradoura alicerça-
-se no facto do diálogo entre a 
Frelimo/Governo e a Renamo 
continuar num ambiente em 
que amenizou a escalada da 
Guerra e os assassinatos a opo-
nentes políticos, população ino-
cente e cidadãos de diferentes 
opiniões sobre os mais diversos 
assuntos nacionais. A apreen-
são funda-se no dilema deste 
diálogo manter-se num formato 
e agenda excludente aos princi-
pais factores de instabilidade 
politica e militar em Moçambi-
que.

O Painel considera que:

1. Ao limitar as discussões a 
um grupo de militantes da Fre-
limo e da Renamo com apoio 
de estrangeiros, excluindo lar-
gos segmentos da sociedade 
moçambicana entre os quais 
outros partidos parlamentares 
e extra parlamentares, organi-
zações da sociedade civil (reli-
giosas, empresariais, sócio-pro-
fissionais e outras) a Frelimo/
Governo e a Renamo teimam 
em manter o mesmo espírito de 
exclusão que resultou no fra-
casso total das tentativas ante-
riores (desde as negociações de 

Roma) para uma paz genuína e 
duradoira entre os moçambica-
nos.

2. Esta atitude parece consonan-
te com a estratégia dos belige-
rantes de excluir das discussões 
outros assuntos importantes da 
nação, cujo tratamento, consi-
deram que lhes pode retirar o 
monopólio dos processos e po-
deres políticos no país. Assim 
são excluídos das discussões as-
suntos tão importantes como o 
sistema eleitoral, cujos defeitos 
e manipulação sistemática tem 
sido uma das causas imediatas 
dos ciclos de instabilidade polí-
tica e militar vivida no país nas 
últimas décadas.

É através do sistema eleitoral 
e das respetivas leis e regula-
mentos que se tem efectivado 
a exclusão de muitos moçambi-
canos do exercício do seu direi-
to constitucional de participar 
plenamente na vida do País.

3. Não é credível a proposição 
segundo a qual as equipas cria-
das têm capacidade e compe-
tência para considerar outras 
opiniões, visto que o Presidente 
da República e o Presidente da 
Renamo têm sistematicamente 
ignorado propostas genuínas 
de formas alternativas e inclu-
sivas de levar a cabo o diálogo 
pela paz, tal como a proposta a 
eles formalmente enviada em 
Dezembro de 2016.Muito me-
nos credível é tal proposição 
quando ela não constitui um 
comando claro e específico so-

bre como tais comissões deve-
rão avançar com esse processo 
de modo inclusivo, comando 
esse que só poderia ser emitido 
pelos líderes do Governo/Freli-
mo e da Renamo como termos 
de referência das equipas de 
trabalho(a tornar Públicos), tal 
como sugerido claramente pelo 
Painel em proposta endereçada 
as partes.

4. É de preocupar que repre-
sentantes diplomáticos de im-
portantes países estrangeiros 
baseados em Moçambique te-
nham anuído em participar e 
legitimar um processo exclu-
dente e tão prenhe das limita-
ções acima arroladas (e outras 
já mencionadas em outras oca-
siões por várias sensibilidades 
nacionais). Isto enfraquece a 
confiança que os moçambica-
nos possam ter no papel posi-
tivo que a comunidade inter-
nacional poderia desempenhar 
para assistir Moçambique nesta 
fase crucial do seu desenvolvi-
mento político, social e econó-
mico.

5. Finalmente, é deveras preo-
cupante que depois de todas as 
promessas de início imediato 
das actividades das comissões 
de trabalho acordadas entre o 
Presidente Nyusi e o Presidente 
Dlhakama aquando dos acor-
dos telefónicos sobre as tréguas 
temporárias, somente no fim da 
segunda trégua é que se anun-
ciam alguns passos concretos, 
sem no entanto serem claros so-
bre o que acontecerá uma vez 

expirado o prazo da nova tré-
gua. Continuam a fazer da Paz 
um “filme” de suspense.

Sendo assim:

I. O Painel repudia com vee-
mência a subalternização dos 
moçambicanos na procura de 
soluções para os seus proble-
mas, bem como a mentalida-
de subserviente dos que assim 
procedem. Tanto a Frelimo 
como a Renamo incorrem em 
grave erro histórico ao consi-
derarem que as capacidades 
dos moçambicanos limitam-se 
ao que existe na orgânica dos 
seus Partidos, e a visão de que 
fora destas somente estrangei-
ros são capazes de abordar os 
problemas nacionais com sabe-
doria e forjar soluções sustentá-
veis. Como diz a regra de ouro 
“quem tem ouro dita as regras”.

II. O Painel chama a atenção a 
importância de se evitar que 
se comercialize a paz em Mo-
çambique, dando primazia a 
interesses económicos ligados 
aos recursos naturais em de-
trimento dos moçambicanos. O 
gás pode residir no mar, mas o 
Governo que a ele dá acesso é o 
Governo de Moçambique.

III. O Painel encoraja assim, aos 
representantes dos Governos 
estrangeiros envolvidos neste 
processo a respeitarem a sobe-
rania do povo moçambicano e 
assumirem objectivamente o 
sentido mais profundo da sua 

missão que é de consolidar a 
amizade entre os povos, pois 
enquanto os Governos passam, 
os povos ficam.

IV. Queremos deixar regista-
do que em processos negociais 
como estes é imprescindível o 
lugar do povo (O Patrão) repre-
sentado pelas forças vivas da 
Sociedade, neste caso vertente 
para avivar o ESTATUTO MO-
RAL DE MOÇAMBIQUE.

V. Lembramos novamente aos 
beligerantes e a comunidade 
Internacional que só com a in-
clusão nacional pode-se fazer a 
Paz definitiva e só assim pode-
-se acabar com a pobreza viru-
lenta e entorpecente que assola 
Moçambique, adiando rendi-
mentos e sonhos de gerações in-
teiras. Só com a paz podemos 
construir um país de progresso 
e justiça social.

VI. O Painel exorta a todos os 
moçambicanos amantes da 
paz a manterem-se vigilantes 
sobre os acontecimentos que 
se seguirão e a tomarem uma 
atitude proactiva de cidadania 
interventiva, através das suas 
diversas organizações, de modo 
a influenciar para que não seja 
perdida a oportunidade de uma 
paz efetiva e duradoira, com 
reconciliação, sem pretensões 
de espertezas que só podem 
resultar em mais um desastre 
nacional.

Por  Painel de Monitoria do 
Diálogo Político para a Paz

Texto: Agências • Foto: Juan Barreto/AFP
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Moçambola 2017: campeão travado em Nacala, UP 
estreia-se com vitória e Bhéu derrota Costa do Sol

Bundesliga: Com um toque 
espanhol, Bayern vence 
Colónia com facilidade

O Ferroviário da Beira estreou-se no Campeonato Nacional de futebol da 1ª divisão com uma derrota 
da casa do Desportivo de Nacala. A estreante Universidade Pedagógica de Lichinga surpreendeu o 
experiente Chingale e Bhéu também surpreendeu o guarda-redes do Costa do Sol

Cerca de 110 pessoas morreram no sul da 
Somália nos últimos dois dias devido à fome 
e à diarreia resultantes de uma seca, disse o 
primeiro-ministro no sábado (04), num momento 
em que a região se prepara para a escassez 
generalizada de alimentos.

Os espanhóis Javi Martínez e Juan Bernart 
marcaram pela primeira vez nesta temporada 
do Campeonato Alemão de futebol, na vitória 
confortável do Bayern de Munique, por 3 a 0, 
sobre o Colónia, neste sábado, fazendo a equipe 
abrir sete pontos na liderança da Bundesliga.

Quiçá com a cabeça no jogo da 
“champions” diante do Barrack 
Young Controller da Libéria no 
próximo fim-de-semana a equipa 
de Aleixo Fumo entrou sem muita 
garra para o lotado campo da Bela 
Vista e sem surpresa viu Calima 
subir mais alto que os seus defen-
sores, na sequência de um pontapé 
de canto no minuto 17, e atirar de 
cabeça para o golo inagural.

O golo espevitou os campeões que 
quatro minutos depois empataram 
por Maninho.

Mas o Desportivo mostrou que no 
seu campo continua a mandar Lau 
desfez a igualdade na segunda par-
te, através de um penálti.

O vice-campeão não teve muitas 
dificuldades para vencer no seu 
relvado os “trabalhadores” de 
Quelimane, Parkim e Luís fizeram 
os golos da União Desportiva do 
Songo.

Em Maputo, a jogar no seu relva-
do o Costa do Sol controlou o jogo, 
criou as melhores jogadas de ata-
que mas acabou por ver Bhéu, na 
transformação soberba de um livre 
directo a bater o seu guarda-redes.

No Niassa, Celso, já em tempo de 

compensação, corou a estreia da 
Universidade Pegagógica com uma 
vitória diante do Chingale de Tete.

Mais gorda foi a vitória do Clube 
de Chibuto sobre o Ferroviário de 
Nacala, Shawa e Luckman fizeram 
os golos que garantiram os 3 pontos 
para os representantes da provín-
cia de Gaza.

Nélson marcou o primeiro golo 
do Moçambola 2017

O regresso do primeiro campeão de 
Moçambique ao Moçambola ia ser 
estragado pelos estreantes jovens 
da Associação Desportiva de Ma-
cuácuá que se colocaram na frente 
do placar gelando o campo da Soal-
po. Mas os anfitriões repuseram a 
igualdade.

Outra igualdade a uma bola foi o 
resultado da penosa deslocação do 
Ferroviário de Nampula à Vilancu-
lo. Laque abriu o marcador para a 
ENH mas Osvaldo determinou a di-
visão de pontos.

Outro empata, mas com muitos go-
los, aconteceu na partida inaugural 
do Campeonato disputada no está-
dio Nacional do Zimpeto. Nélson 
abriu o placar, marcando o primei-

ro golo do Moçambola 2017.

Na segunda metade os “locomoti-
vas” da capital do País entraram 
com outra dinâmica e jogados 4 mi-
nutos empataram por Diogo, num 
remate forte sem chances para o 
guarda-redes.

A partida equilibrou-se, os lances de 
ataque sucederam numa e noutra 
baliza. Nélson aproveitou uma bola 
que sobrou e voltou a encher o pé e 
dar nova vantagem aos “tricolores”.

Porém Timbe, que havido sido lan-
çado para o jogo, trouxe maior acu-
tilância atacante ao Ferroviário, já 
no minuto 90 recebeu a bola, contro-
lo-a, deixou um defesa para trás e na 
grande área chutou para o empate.

Confira os resultados da 1ª jornada:

Quadros de resultados da 1ª Jornada

Chibuto FC 2 x 0 Fer. Nacala

U. Desp. Songo 2 x 0 1ºMaio Quelimane

Costa do Sol 0 x 1 L. D. Maputo

ENH Vilanculos 1 x 1 Fer. Nampula

Maxaquene 2 x 2 Fer. Maputo

UP Lichinga 1 x 0 Chingale Tete

Desp. Nacala 2 x 1 Fer. Beira

Textáfrica 1 x 1 AD Macuacua

O defesa Martínez abriu o placar, aos 25 minutos, 
e o lateral Bernat ampliou a vantagem, depois do 
intervalo, para assegurar a primeira derrota do 
Colónia, em casa, pela Bundesliga, desde abril de 
2016.

Bernat deu o passe para Franck Ribéry fazer o 
terceiro golo, no último minuto, com o Bayern em 
busca do quinto título consecutivo da liga alemã, 
o que ampliaria o seu próprio recorde.

Os bávaros, que viajam para enfrentar o Arsenal, 
esta semana, pelas oitavas de final da Liga dos 
Campeões, têm 56 pontos, com o RB Leipzig - que 
empatou por 2 a 2 contra o Augsburg na sexta-fei-
ra - em segundo, com 49.

O técnico do Bayern, Carlo Ancelotti, deixou Mats 
Hummels, Xabi Alonso, Arjen Robben e Ribéry no 
banco de reservas, de olho na partida contra o Ar-
senal. Mas a ausência deles nunca foi sentida.

O Borussia Dortmund também aproveitou o tro-
peço do Leipzig, e chegou a seis pontos de distân-
cia, em terceiro lugar, depois que o artilheiro da 
Bundesliga, Pierre-Emerick Aubameyang, marcou 
duas vezes na goleada por 6 a 2 sobre o Bayer Le-
verkusen.

O Hoffenheim recuperou-se da desvantagem de 2 
x 1 para arrasar o Ingolstadt, por 5 a 2, e segue em 
quarto lugar, com 41 pontos, a dois do Dortmund.

Em fevereiro, a agência da ONU para a infância (Uni-
cef) disse que a seca na Somália pode levar a até 270 mil 
crianças sofrerem de desnutrição grave neste ano.

“É uma situação difícil para os pastores e seu gado. Al-
gumas pessoas foram atingidas pela fome e diarreia ao 
mesmo tempo. Nas últimas 48 horas 110 pessoas mor-
reram devido à fome e diarreia na região”, disse o ga-
binete do primeiro-ministro, Hassan Ali Khaire, em um 
comunicado.

“O governo da Somália fará o melhor que puder e exor-
tamos todos os somalis onde quer que estejam a ajudar”, 
disse ele no comunicado divulgado após uma reunião de 
um comité de reacção à fome. Em 2011, cerca de 260.000 
pessoas morreram na Somália devido à fome.

Liga Portuguesa: Pizzi 
garante liderança após 
goleada doFC Porto

Cerca de 110 somalis morrem nas 
últimas 48 horas devido à seca

Um golo de Pizzi, aos 42 minutos, desbloqueou um jogo 
em que a equipa de Nuno Manta colocou muitas dificul-
dades aos campeões nacionais.

Pizzi voltou a ser decisivo, apontando o seu nono golo 
na Liga e o 12º em todas as competições, números que 
fazem desta época o seu melhor registo em termos go-
leadores.

Os encarnados tiveram algumas oportunidades para re-
solver o encontro mais cedo, mas não conseguiram dila-
tar a vantagem. A partida esteve aberta até final, com os 
forasteiros a ameaçarem o empate em diversas ocasiões.

Destaque ainda para o regresso à competição de Jonas, 
que cumpriu o centésimo jogo com a camisola do Ben-
fica e mostrou-se apto para a deslocação a Dortmund, 
a meio da semana, a contar para a Liga dos Campeões.

O FC Porto conseguiu o oitavo triunfo consecutivo no 
Campeonato Português por expressivos 7-0, diante do 
Nacional da Madeira, e passaram a ser a equipa mais 
concretizadora da Liga, com 63 golos.

Os dragões dominaram o jogo por completo, com os 
avançados André Silva e Soares em destaque, com dois 
golos cada.

Al Momani afirmou que, entre os executados, está um homem 
condenado pelo ataque a um complexo de inteligência no ano 
passado, em ato que deixou cinco mortos.

Outros cinco condenados se envolveram em um ataque das 
forças de segurança a um reduto de militantes na cidade de Ir-
bid, que deixou sete militantes e um policial mortos.

O crime mais antigo cometido pelos executados data de 2003. 
Esse foi o maior número de executados em um só dia na história 
recente do país, de acordo com uma fonte judicial.

O grupo de defesa dos direitos humanos Anistia Internacional 
condenou os enforcamentos, dizendo que eles foram realiza-
dos “em segredo e sem transparência”.

No passado, a Jordânia evitava executar presos políticos e che-
gou a suspender penas de morte dadas a fundamentalistas islâ-
micos por terrorismo.

As forças de Defesa do Quénia decla-
raram, num comunicado, que o ataque 
fez igualmente vários feridos entre os 
insurretos. Os soldados da KDF operam 
na Somália sob a bandeira da Missão de 
Manutenção da Paz da União Africana na 
Somália (AMISOM).

Na sequência do engajamento, cinco téc-
nicas foram destruídas entre outras armas, 
indica a nota da KDF, precisando tratar-se 

de pick-ups equipados de grandes canhões.

O Quénia enviou as suas tropas em 2011 
para a Somália depois de os rebeldes 
somalis atacarem o Quénia e, em alguns 
casos, raptando civis desarmados.

Os rebeldes somalis fizeram recente-
mente ameaças contra soldados que-
nianos ao atacar os seus quartéis, onde 
várias vidas foram perdidas.

Num dos últimos confrontos com os 
rebeldes somalis, os soldados das KDF 
atacaram unidades de Al-Shabaab a 27 
de janeiro último, na sequência dum 
ataque contra o seu quartel na cidade 
de Kulbiyow, na província de Jubba, na 
Somália.

Os soldados KDF conseguiram repelir os 
agressores durante o ataque perpetrado 
à madrugada.

O Benfi ca respondeu da melhor maneira à 
goleada do FC Porto sobre o Nacional e resgatou 
a liderança do Campeonato Português de futebol 
com uma vitória tangencial sobre o Feirense, por 
1 a 0. Mais cedo os “dragões” haviam mostrado 
a sua classe goleando o diante do Nacional da 
Madeira por 7 a 0.

A Jordânia executou 15 pessoas neste sábado, 
incluindo dez condenadas por terrorismo, 
incluindo um ataque realizado contra turistas 
ocidentais há dez anos e o esfaqueamento de um 
escritor, anunciaram o porta-voz do governo, 
Mohammad al Momani, e uma fonte judicial.

Soldados pertencentes às Forças de Defesa do Quénia (KDF) mataram 57 rebeldes Al-Shabaab durante 
uma operação em Subow, no centro da Somália.

Jordânia anuncia execução de 15 
pessoas, sendo dez por terrorismo

Tropas quenianas matam 57 rebeldes somalís de Al-Shabaab
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Problemas ambientais na base de 20% das 
mortes de crianças

Serie A: Torino derrota Palermo 
com três golos de Belotti; 
Juventus amplia liderança

Quase 1.300 imigrantes 
chegam à costa da Sicília no 
fim-de-semana

Suspeitos de serem militantes da Al Qaeda matam seis soldados 
e um civil no Iémen, diz autoridade

Mais de 1,7 milhões de crianças com menos de cinco anos morrem, por ano, devido a doenças 
relacionadas com problemas ambientais, como poluição do ar ou exposição a produtos químicos, 
denunciou a Organização Mundial de Saúde (OMS). Aquele número representa cerca de um quarto 
do total de mortes de crianças até aos cinco anos em todo o mundo, segundo informação da OMS 
divulgada nesta segunda-feira (06).

Andrea Belotti continuou a sua impressionante 
temporada ao marcar três golos em oito minutos 
na vitória de Torino sobre o Palermo neste 
domingo, ao passo que os actuais campeões do 
Juventus empataram em 1 a 1 com a Udinese, 
fi cando oito pontos à frente na liderança do 
Campeonato Italiano de futebol.

Quase 1.300 imigrantes chegaram à Sicília 
em navios de resgate no fi m-de-semana após 
cruzarem o Mediterrâneo, mas um garoto de 16 
anos morreu em uma das embarcações, informou 
a guarda costeira italiana.

Suspeitos de serem militantes da Al Qaeda abriram fogo em um ponto de verifi cação militar do Iémen 
na província de Abyan no passado domingo (05), disseram uma autoridade de segurança e moradores, 
matando seis militares e um civil.

A agência da ONU publicou os estu-
dos Herdando um Mundo Sustentá-
vel: Atlas sobre a saúde das crianças 
e o ambiente e Não Contamines o 
Meu Futuro, que analisam a relação 
entre a saúde dos mais novos e o que 
os rodeia. Entre os riscos ambientais 
listados está a poluição do ar interior 
e exterior, exposição a fumo de taba-
co, insalubridade da água ou a falta 
de saneamento e de higiene.

Do total das 1,7 milhões de mortes, 
cerca de 570 mil devem-se a infec-
ções respiratórias, como pneumo-
nia, que podem atribuir-se à polui-
ção do ar interior e exterior, assim 
como à exposição ao fumo de taba-
co, enquanto 361 mil crianças são 
vítimas de diarreias devido à falta 
de acesso a água potável e ao insufi-
ciente saneamento e falta de condi-
ções de higiene.

Mortes evitáveis

“Um ambiente poluído é mortal, 
particularmente para as crianças 
mais novas”, frisou a directora-ge-
ral da OMS, Margaret Chan, citada 
num comunicado da organização. 
As crianças são mais vulneráveis à 
poluição do ar e da água, já que “os 
seus organismos e sistemas imunitá-
rios estão ainda a desenvolver-se” e, 
por exemplo, o seu aparelho respi-
ratório é frágil, explicou.

Segundo a OMS, grande parte das 

doenças que são as principais cau-
sas de morte de crianças entre um 
mês e cinco anos poderiam ser evi-
tadas com intervenções que se sabe 
reduzem os riscos ambientais, como 
o acesso a água potável e a utiliza-
ção de combustíveis adequados à 
preparação das refeições.

A maior parte das mortes relaciona-
das com factores ambientais registam-
-se nos países em vias de desenvolvi-
mento, onde, por exemplo, a poluição 
causa mais de metade das infecções 
respiratórias nos mais novos.

Os especialistas apontam novos peri-
gos ambientais que ameaçam a saúde 
das crianças, como os resíduos eléc-
tricos e electrónicos, como os tele-
móveis em final de vida, que não são 
correctamente reciclados, expondo 

os mais novos a toxinas que podem 
levar à redução das aptidões cogniti-
vas, ao défice de atenção, a lesões pul-
monares ou mesmo a cancro.

As alterações climáticas fazem au-
mentar as temperaturas e os níveis 
de dióxido de carbono, o que favo-
rece a produção de pólen, associada 
ao aumento dos casos de asma entre 
as crianças. Actualmente, segundo 
o estudo da OMS, 44% dos casos de 
asma entre crianças com mais de 
cinco anos é uma consequência di-
recta da poluição atmosférica.

A OMS referiu ainda que, em cada 
ano, cerca de 200 mil crianças até 
aos cinco anos morrem devido a 
quedas, acidentes rodoviários, en-
venenamentos, incêndios ou afoga-
mento.

Leonardo Bonucci marcou o golo de empate para a Juve 
no segundo tempo, levando a equipe ao seu primeiro 
empate na Serie A nesta temporada. A Juve agora tem 
67 pontos em 27 jogos.

O AS Roma, segundo colocado, continuou com 59 pontos 
após uma derrota por 2 a 1 para o terceiro colocado Na-
poli, que está dois pontos atrás.

O Palermo, que continua na zona de rebaixamento, saiu 
na frente nos primeiros trinta minutos com golo de An-
drea Rispoli, mas uma vitória foi impedida pelos golos 
de Belotti.

Outros 500 imigrantes estavam a caminho da ilha e de-
vem chegar nos próximos dias, após terem sido resgata-
dos de barcos inseguros na costa da Líbia.

A Braços Abertos, que opera um dos barcos de resgate, 
também disse no Twitter que cinco imigrantes haviam 
se afogado antes de um dos resgates, mas um porta-voz 
da guarda costeira não confirmou as mortes.

Em Catania, na costa leste da Sicília, o corpo do rapaz 
de 16 anos foi retirado da Siem Pilot, uma embarcação 
norueguesa que opera em nome da agência Frontex, da 
União Europeia.

O ataque aconteceu após os Estados 
Unidos da América lançarem ata-
ques aéreos por vários dias contra 
a Al Qaeda na Península Arábica 
(AQAP, na sigla em inglês), um dos 
ramos mais ativos do grupo militan-
te global.

As forças governamentais apeli-
dadas de “cinturão de seguran-
ça” estão posicionadas ao redor 
da cidade portuária de Aden, 
que é a base do governo inter-
nacionalmente reconhecido do 
país.

A guerra civil entre o governo, apoia-
do por uma coalizão militar apoiada 
pelos sauditas, e o movimento Houthi, 
aliado do Irão, que já dura dois anos, 
permitiu que a AQAP e o ramo do Es-
tado Islâmico no Iémen ganhassem 
território e conduzissem ataques.

Nove soldados mortos em 
confrontos armados perto de 
plataformas petroleiras no leste 
da Líbia

Premier League: Sergio Aguero 
marca e ajuda Manchester City 
em vitória contra Sunderland

Criança morta em “sacrifício 
humano” para curar homem 
paralisado na Índia

O coronel al-Mesmari declarou igualmente que as tropas ob-
servaram 27 veículos militares na Jufra em direção ao deserto 
conducente à região do Crescente Petroleiro.

De facto, confrontos armados entre as duas partes prosseguiam 
sábado, terceiro dia consecutivo nas imediações das instalações 
petrolíferas no golfo de Sirtes (centro) ou Crescente petroleiro, 
no leste do país.

Forças da Maioria, “al-Saraya para a defesa de Benghazi”, lan-
çaram na madrugada de sexta-feira última um ataque contra 
a rtegião do golfo de Sirtes, que alberga a maioria dos portos 
petroleiros líbios, tomando o controlo das localidades de Ben 
Jawad, Naoufliya e Ras Lanouf, que dispõem de um só porto pe-
troleiro e de indústrias petroquímicas.

De acordo com o porta-voz do Comando Geral do Exército, o 
coronel Ahmed al-Mesmari, as forças armadas líbias não preci-
sam de mobilização geral de momento, visto que, frisou, “tive-
ram um enorme sucesso e possuem um moral “muito elevado, 
pois elas controlam a situação nas zonas de combate”

Após perder seu lugar no mês passado para o brasileiro Gabriel 
Jesus, houve especulação sobre o seu futuro, mas o jogador 
mostrou seu melhor no jogo, e a vitória encurtou a distância en-
tre o City, terceiro colocado, e o líder da Premier League Chelsea 
para oito pontos.

Aguero abriu o placar perto do fim do primeiro tempo, ao esco-
rar o cruzamento baixo feito por Raheem Sterling — elevando 
seu saldo de gols para cinco nos últimos três jogos.

Leroy Sana converteu 2 a 0 perto dos 15 minutos do segundo 
tempo, após um excelente passe de David Silva. O lanterninha 
Sunderland acertou a trave em um momento na partida, mas 
fora isso ofereceu pouco perigo aos adversários.

Segundo noticia a BBC, o irmão e irmã do homem seguiram 
instruções de um feiticeiro que argumentava que o sacrifício 
humano era a única via para desfazer a “magia negra” que pro-
vocava a paralisação. Os suspeitos serão acusados de rapto e 
homicídio. Um rapaz de 17 anos de idade foi também detido 
pela polícia por ter ajudado a raptar a menina.

O corpo da vítima foi encontrada por residentes dentro de um saco. 
A polícia dá ainda conta que foram encontrados materiais que se 
acredita terem sido utilizados para realizar rituais de “magia negra”.

Assim que a notícia surgiu, uma multidão cercou a casa dos prin-
cipais suspeitos do crime lançando pedras e obrigando as auto-
ridades a intervir para dispersar as pessoas.

Nove soldados das forças armadas líbia 
morreram e 11 outros fi caram feridos em 
confrontos armados entre as forças do Exército 
nacional dirigidas pelo marechal Khalifa Haftar, 
e as Brigadas de Defesa de Benghazi (leste), 
de obediência islamita, registados no fi m de 
semana na região de Ras Lanouf, anunciou no 
fi m-de-semana o porta-voz do Comando Geral do 
Exército, o coronel al-Mesmari.

Sergio Aguero provou que ainda é essencial 
para o Manchester City, após o jogador 
argentino ter ajudado na vitória por 2 a 0 sobre o 
Sunderland no último domingo (05), em partida do 
Campeonato Inglês de futebol.

Três pessoas foram detidas na Índia, no estado 
de Karnataka, por ligações ao homicídio de 
uma criança com dez anos de idade, cuja morte 
serviria para curar um homem paralisado.
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Forças do Exército egípcio atacaram um 
presumível refúgio de terroristas no centro 
da península do Sinai, onde sete elementos 
“terroristas” foram mortos e três outros fi caram 
feridos, soube-se segunda-feira de fonte de 
segurança no Cairo.

O Chelsea venceu o rival de Londres West Ham 
United por 2 a 1 e recuperou a vantagem de 10 
pontos na liderança do Campeonato Inglês de 
futebol na segunda-feira (06).

Segundo a mesma fonte, sete outros foram capturados e 
dos quais dois qualificados de “perigosos”.

Dois outros refúgios foram destruídos pelos soldados 
em colaboração com a Força Aérea bem como ghettos 
montanhosos contendo grandes quantidades de drogas, 
acrescentou a mesma fonte.

Eden Hazard abriu o placar depois de um rápido contra-
-ataque aos 25 minutos, antes de Diego Costa ampliar 
pouco depois do intervalo no estádio do West Ham Lon-
don Stadium.

Manuel Lanzini, do West Ham, diminuiu nos últimos mi-
nutos, mas o resultado nunca foi posto em dúvida. No 
meio da tabela, o West Ham, que eliminou o Chelsea na 
Taça da Liga nesta temporada, ofereceu pouca ameaça 
na maior parte do jogo.

A equipa de Antonio Conte, que venceu 21 dos 27 jogos 
disputados nesta temporada, tem 66 pontos, 10 a mais 
que o segundo colocado Tottenham Hotspur.

Ex-polícia assume 200 assassinatos de esquadrão da morte 
das Filipinas a mando de Duterte
Um polícia aposentado depôs em uma audiência do Senado das Filipinas nesta segunda-feira 
assumindo ter morto quase 200 pessoas como integrante de um “esquadrão da morte” quando o 
presidente fi lipino, Rodrigo Duterte, era edil da cidade de Davao, e disse ter feito a confi ssão por causa 
do seu “medo de Deus”.

Arturo Lascanas admitiu ter mentido 
em Outubro, durante um inquérito do 
Senado a respeito de supostas execu-
ções extrajudiciais ligadas a Duterte, 
mas disse só tê-lo feito por temer pela 
segurança de sua família e porque a po-
lícia o havia alertado a “negar tudo”.

Ele contou que matou pessoalmente 
300 pessoas, cerca de 200 delas como 
membro do “esquadrão da morte de 
Davao”, e que a última foi em 2015. Ele 
ainda detalhou dois casos em que ma-
tou críticos de Duterte seguindo instru-

ções do guarda-costas do então edil.

Lascanas, que rompeu em lágrimas 
diante da mídia ao revelar a sua história 
duas semanas atrás, é a segunda pessoa 
a testemunhar diante de parlamentares 
sobre os supostos laços de Duterte com 
um grupo de extermínio clandestino.

Os aliados de Duterte minimizam as 
alegações, que veem como um complô 
de seus opositores para desacreditar o 
líder popular e a sua guerra às drogas, 
uma campanha que críticos afirmam 

ter uma semelhança perturbadora com 
um padrão de assassinatos misteriosos 
em Davao.

“Temi pela vida de meus entes queri-
dos”, disse Lascanas quando indagado 
por que havia negado anteriormente 
a existência do esquadrão da morte. 
Ele disse ter mudado seu testemunho 
“por causa do meu desejo de dizer 
toda a verdade, não só por causa de 
minha renovação espiritual, mas pelo 
medo de Deus, queria limpar minha 
consciência”.

Sete presumíveis terroristas 
mortos no Sinai

Premier League: Chelsea vence West 
Ham e abre 10 pontos na liderança

Oito pessoas morrem em empurrão para receber 
alimentos em igreja na capital zambiana
Oito pessoas morreram e 28 outras fi caram feridas na segunda-feira (06) na sequência dum encontrão 
no Centro Olímpico de Desenvolvimento da Juventude (OYDC) em Lusaka, anunciou segunda-feira a 
Polícia no local.

O incidente ocorreu numa al-
tura em que uma multidão se 
precipitou para entrar nas ins-
talações do OYDC para receber 
cestos de alimentos neste recin-
to da igreja do Cristo, confirmou 
a Polícia num comunicado de 
imprensa.

Entre os falecidos figuram seis 
mulheres, um adulto e um jo-
vem, dos quais cinco morreram 
no local, enquanto três outros fa-
leceram em hospitais para onde 
haviam sido evacuados para re-
ceberem cuidados médicos.

Segundo a Polícia, o grupo denomi-
nado Lesedi Sept, da igreja do Cris-
to, havia convidado 35 mil pessoas 
para orações no OYDC, tendo prepa-
rado cestos de mantimentos.

“Dispersámos logo depois do sinis-
tro a mobilização e um inquérito foi 
aberto”, declarou o agente das Rela-
ções Públicas da Polícia zambiana, 
Esther Katongo.

O líder da oposição do Partido Uni-
do para o Desenvolvimento Nacio-
nal (UPND, Hakainde Hichilema, 
afirmou, numa mensagem de con-

dolências, que o sucedido ilustra 
claramente o que se está passar em 
todo o país.

“Estes mortos eram evitáveis pois 
as nossas populações morreram 
numa altura em que elas procura-
vam alimentos, que se tornaram 
num luxo sob o actual Governo”, 
declarou Hichilema, acrescentando 
que “as pessoas precisam de ajudas 
alimentares e os líderes políticos, 
como aqueles que aspiram à lide-
rança do país, devem começar por 
fornecer alimentos e não a morte”, 
indignou-se.

Polícia da Índia encontra 19 fetos 
em sacos plásticos em investigação 
de esquema ilegal de aborto

12 soldados malianos mortos 
por homens armados

A polícia da Índia encontrou 19 fetos 
abortados dentro de saco plásticos no Estado 
de Maharashtra, no oeste no país, durante 
investigação da morte de uma mulher após um 
aborto, revelando o que as autoridades suspeitam 
ser um esquema ilegal de abortos.

Doze soldados malianos, incluindo dois ofi ciais, 
foram mortos por homens armados não 
identifi cados na aldeia de Boulkéssi, na Prefeitura 
de Douentza, na região de Mopti (centro), soube a 
PANA de fonte de segurança.

A polícia disse nesta segunda-feira que se juntou a autorida-
des de saúde para lançar uma grande investigação sobre o 
caso registrado em um vilarejo do distrito de Sangli, perto 
da fronteira com o Estado de Karnataka.

Um médico homeopata, suspeito de realizar abortos ilegais 
em decorrência do género dos bebés no porão do seu con-
sultório no vilarejo, está foragido, disse a polícia.

A lei indiana proíbe médicos e trabalhadores da área de 
saúde de divulgar aos pais o género do bebé antes do nasci-
mento, ou de realizar testes para a determinação do género. 
Apenas médicos registados são autorizados a realizar pro-
cedimentos de aborto.

No entanto, casos de aborto ilegais continuam a ocorrer em 
partes da Índia, onde há uma preferência profunda por fi-
lhos homens. As tradições indianas para o casamento fazem 
com que as mulheres muitas vezes sejam vistas como um 
grande custo com baixo retorno, em parte devido aos dotes 
que continuam sendo requeridos, apesar de serem ilegais.

Os filhos, por outro lado, podem render propriedades, con-
tinuar a linha da família e exercer um papel fundamental 
nos rituais da religião hindu.

A polícia foi alertada por moradores do vilarejo depois que 
uma mulher de 26 anos morreu após passar por um aborto 
na clínica do homeopata, que não tinha licença para acabar 
com gravidez. A investigação os levou a encontrar os fetos 
em um esgoto perto da clínica, de acordo com a mídia local.

O ataque coordenado e liderado por homens a bordo de 
um Pick Up e de moto foi perpetrado contra uma posi-
ção do Exército maliano na zona, teatro de violentos ata-
ques desde a crise maliana de 2012 com a ocupação, até 
Janeiro de 2013, das regiões norte do país por rebeldes 
tuaregues independentistas, apoiados por djihadistas de 
diversas origens.

Vários outros soldados malianos desapareceram, en-
quanto alguns fugiram para o território burkinabe du-
rante o ataque, que fez igualmente danos materiais con-
sideráveis do lado das Forças Armadas malianas.

Em Novembro de 2014, a mesma zona foi alvo de violen-
tos confrontos entre homens armados e militares malia-
nos em patrulha, fazendo várias vítimas nos dois lados.

Este ataque acontece numa altura em que foi lançada 
uma perseguição contra o terrorista Malam Dicko, pro-
curado por ataques perpetrados nos últimos dias contra 
Esquadras da Polícia, numa província burkinabe fron-
teiriça com o Mali.

Este último é considerado como um fiel tenente de um 
dos djihadistas malianos mais temidos, Amadou Koufa e 
Iyad Ag Ghali.

Coreia do Norte e Malásia 
transformam cidadãos em reféns

Todos os anos, por esta altura, a agência oficial de notí-
cias da Coreia do Norte ameaça mergulhar “os cães im-
perialistas” da Coreia do Sul e dos Estados Unidos num 
“mar de fogo”, bastando para isso uma simples ordem 
do “formidável marechal Kim Jong-un”. 

Até agora, tudo tem voltado ao normal assim que Seul 
e Washington terminam os seus exercícios militares ao 
largo do país, mas desta vez a habitual tensão deu lugar a 
um cenário ainda mais instável e perigoso: ao tradicional 
braço-de-ferro nos mares juntou-se um confronto ines-
perado e cada vez mais intenso entre a Coreia do Norte 
e a Malásia.

Há apenas um mês, poucos admitiam que os dois países 
pudessem zangar-se, graças às boas relações que man-
tinham há mais de 40 anos. Mas nas últimas semanas, 
com o assassínio do meio-irmão do líder norte-coreano 
no aeroporto internacional de Kuala Lumpur, o namoro 
não só chegou ao fim como se transformou rapidamen-
te num chorrilho de acusações e ameaças – depois de 
os embaixadores terem sido expulsos, a Coreia do Norte 
proibiu os cidadãos da Malásia de saírem do país e a Ma-
lásia respondeu na mesma moeda.

Esta terça-feira, o Governo da Coreia do Norte decidiu 
proibir “temporariamente” a saída de cidadãos da Malá-
sia, sem avançar qualquer prazo – a medida estará em vi-
gor “até que a segurança dos diplomatas e dos cidadãos 
da República Popular Democrática da Coreia na Malásia 
seja garantida mediante um desfecho justo para o caso 
que aconteceu na Malásia”.

Investigação ao assassino do meio-irmão do líder 
norte-coreano pôs fi m a uma amizade de 40 anos. 
Pyongyang não deixa sair cidadãos malaios e a 
Malásia respondeu na mesma moeda, num clima 
de retaliações sem fi m à vista.
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O campeão nacional de futebol sofreu mas somou 
os primeiros 3 pontos no Moçambola 2017. Em 
partida antecipada da 2ª jornada, disputada nesta 
quarta-feira (08), o Ferroviário recebeu e venceu 
por 3 a 1 na Beira a Universidade Pedagógica de 
Lichinga.

Sergio Ramos fez de cabeça o golo do empate 
e participou de um autogolo para ajudar o Real 
Madrid a vencer o Napoles por 3 a 1 na terça-
feira (07), classifi cando o actual campeão aos 
quartos-de-fi nal da Liga dos Campeões Europeus 
em futebol, depois de um primeiro tempo nervoso.

Jogando diante do seu público o Ferroviário da Beira entrou ao 
ataque e no minuto 9 colocou-se na frente do marcador graças 
a um golo de Babo.

Mas na última partida antes do jogo da “champions” no próximo 
domingo (12) os “locomotivas” revelaram muitas fragilidades e 
os representantes do Niassa aproveitaram para empatar, antes 
do intervalo, pelo experiente Binó que teve calma para escolher 
o ângulo onde visar a baliza dos “beirenses”.

Aleixo Fumo mexeu no onze inicial e a equipa transfigurou-se, 
Àureo desfez a igualdade e, já com os “estudantes” de Lichin-
ga sem pernas para acompanharem o ritmo dos “locomotivas”, 
Daio sentenciou o resultado e garantiu os primeiros pontos dos 
campeões nacionais.

A 2ª jornada fica completa durante o fim-de-semana com as 
partidas: 

 Ferroviário de Nacala x Textáfrica de Chimoio
 1º de Maio Quelimane x Clube de Chibuto
 L. Desp. de Maputo x União Desportiva de Songo
 Fer. de Nampula x Costa do Sol
 Fer. de Maputo x ENH Vilanculo
 Chingale de Tete x Maxaquene
 Ass. Desp. de Macuácuá x Desportivo de Nacala

A equipa italiana, que perdeu também por 3 a 1 o jogo da 1ª mão 
dos oitavos de final, parecia capaz de superar o resultado ao do-
minar o primeiro tempo e abrir o placar com Dries Mertens aos 
24 minutos.

Mas as esperanças do Napoles de uma primeira aparição nos 
quartos-de-final terminaram quando o defesa Ramos, que tem 
o hábito de resgatar a sua equipe, marcou de cabeça aos 6 mi-
nutos do segundo tempo.

Ele repetiu a jogada seis minutos mais tarde, embora a bola te-
nha desviado em Mertens - a Uefa registou autogolo do belga.

Alvaro Morata marcou mais um golo para o Real nos acréscimos, 
completando um placar agregado de 6 a 2, que levou o time 
espanhol para os quartos-de-final da Liga dos Campeões pela 
sétima vez consecutiva.

Moçambola 2017: campeão sofre 
mas vence pela primeira vez

Liga dos Campeões Europeus: Real Madrid vira 
contra o Napoles sob comando de Sergio Ramos

ONU exige medidas imediatas para evitar crise 
de fome iminente na Somália
O secretário-geral da ONU, António Guterres, fez na terça-feira (07) uma visita “de emergência” à 
Somália, de onde exigiu medidas imediatas para evitar que a grave seca que afeta o país resulte uma 
nova crise de fome como a ocorrida em 2011, quando 250 mil pessoas morreram.

“O mundo precisa agir agora para 
evitar uma crise humanitária”, aler-
tou Guterres durante uma viagem 
não anunciada ao país para abordar 
a crise pela qual 6,2 milhões de so-
malis - mais da metade da popula-
ção - necessitam ajuda.

Após chegar à capital, Mogadíscio, 
Guterres teve um breve encontro 
com o novo presidente Mohammed 
Abdullahi “Farmaajo”, que expres-
sou a necessidade de ajuda da co-
munidade internacional para que 
seja evitada uma crise de fome “imi-
nente”.

“Este é um momento de tragédia, 
mas também é um momento de es-
perança com um novo governo so-
mali que está preparado para agir”, 
disse Guterres, que detalhou que 
são necessários US$ 825 milhões 
para atenuar as consequências da 
seca registada nos últimos meses es-
cassez aumentou o preço da água e 
as comunidades se viram obrigadas 
a recorrer a fontes perigosas que au-
mentaram o risco de contrair doen-
ças como cólera e diarreia.

Este ano, pelo menos 196 pessoas 
morreram por essas doenças, espe-
cialmente no sul do país, enquanto 
mais de 7,9 mil pessoas foram afe-
tadas pelo novo surto de cólera, se-
gundo a ONU. Guterres também foi 
a Baidoa, capital da região de Bay, 
uma das mais prejudicadas pela 
seca e onde na semana passada 

morreram 110 pessoas em apenas 
48 horas devido à escassez de água 
e às doenças agudas.

O diplomata português se reuniu 
com as autoridades locais e visitou 
um campo de deslocados internos 
para conhecer de perto a situação 
dos somalis que tiveram que deixar 
suas casas devido a esta crise. As au-
toridades alertaram que a situação 
piora a cada dia na região, onde o 
maior desafio é a restrição do acesso 
da ajuda humanitária devido à pre-
sença do grupo jihadista Al Shabab, 
que controla amplas zonas do sul e 
do centro do país.

O chefe humanitário das Nações 
Unidas, Stephen O’Brien, aprovei-

tou a visita para se reunir com as 
agências humanitárias mobilizadas 
no país para traçar um plano de 
resposta urgente. Além disso, pediu 
às autoridades que intensifiquem 
os esforços para facilitar um maior 
acesso humanitário às regiões afec-
tadas.

Segundo a ONU, cerca de três mi-
lhões de somalis estarão em situa-
ção de emergência alimentar em 
junho de 2017 e 950 mil crianças 
menores de cinco anos sofrerão des-
nutrição aguda neste ano, das quais 
185 mil morrerão se não receberem 
tratamento médico imediato. Por 
isso, organismos internacionais te-
mem que esta grave situação resulte 
uma nova crise de fome como ocor-
reu em 2011, quando aproximada-
mente 250 mil pessoas morreram, 
mais da metade delas menores de 
cinco anos.

Os países da região também aler-
taram que uma nova crise de fome 
pode piorar a situação da Somália, 
onde a ameaça jihadista e os con-
frontos entre etnias pelos recursos 
causam vários conflitos.

A Somália, que concluiu em feverei-
ro seu processo eleitoral mais demo-
crático nos últimos 47 anos, carecia 
de um governo efetivo desde a que-
da do ditador Siad Barre em 1991, 
que deixou o país em mãos de milí-
cias radicais islâmicas, “senhores da 
guerra” e grupos armados.

Ex-general forma grupo rebelde para 
depor Kiir no Sudão do Sul

Liga dos Campeões Europeus: 
Bayern de Munique arrasa Arsenal 
por 10 a 2 no agregado dos oitavos

Um antigo General do exército do Sudão do Sul acaba de 
anunciar a formação de um grupo rebelde destinado a 
derrubar o governo do Prersidente sul sudanês, Salva kiir.

O Bayern de Munique conseguiu uma segunda 
vitória consecutiva por 5 a 1 sobre o Arsenal 
para avançar para os quartos-de-fi nal da Liga 
dos Campeões Europeus em futebol com 10 a 2 
na soma dos dois jogos, na terça-feira (07), no 
Emirates Stadium.

Trata-se do Tenente General Thomas Cirillo Swaka, que se demitiu do 
cargo de chefe-adjunto da logística do exército, que veio a público dizer 
que a única via para restaurar a manchada imagem do Sudão do Sul é a 
saída de Kiir da Presidência.

Swaka e o seu novo grupo rebelde Frente de Salvação Nacional (NSF) 
acreditam que para restaurar a sanidade e normalidade da vida no nos-
so país, Kiir deve abandonar o posto.

De acordo com Swaka, a NSF “vai lutar para erradicar a maldade que 
manchou a imagem do país”.

Sawka e outros altos oficiais abandonaram o exército após acusações 
de tribalismo, nepotismo, corrupção e outros abusos contra o governo 
de Kiir. Ele (o general) demitiu-se do cargo pouco depois de acusar o 
Presidsnte de Kiir de transformar as forças armadas em exército tribal.

Alegou que o exército, polícia e outros ramos do aparato de segurança 
integravam mais membros da tribo Dinka, do Presidente Kiir.

O Sudão do Sul mergulhou pela primeira vez em guerra em 2013 de-
pois de Kiir demitir o seu vice-Presidente e rival político, Riek Machar. 
O conflito, que grassou o país por dois anos, acabou em 2015 e Machar, 
que tinha abandonado Juba, a capital, para reacender as hostilidades, 
regressou em Abril de 2017.

Uma nova onda de confrontos desencadeados por forças leais a Kiir e 
Machar começou em Juho de 2016, tendo afectado várias regiões do país.

Focos de fome tem sido reportados naquele país, ao mesmo tempo que 
está em curso um diálogo nacional, com vista a reconciliar as partes em 
conflito.

Outros oficiais que abandonaram as suas posições nas fileiras do exérci-
to incluem o juiz militar, Coronel Khalid Ono Loki, e Ministro do Traba-
lho, Gabriel Duop. Este último anunciou a sua lealdade a Machar, cujas 
tropas têm vindo a combater o exército.

Mais de um milhão de sulsudaneses fugiram do país desde a eclosão do 
conflito em Dezembro de 2013.

Buscando ser o primeiro clube da história da Liga dos Cam-
peões a superar essa desvantagem, o Arsenal venceu o primeiro 
tempo com golo de Theo Walcott.

Mas depois que Robert Lewandowski empatou em cobrança de 
penálti e o capitão do Arsenal Laurent Koscielny foi expulso, os 
líderes do Campeonato Alemão se animaram contra os desani-
mados anfitriões.

Robben aproveitou um erro defensivo aos 23 minutos, antes de 
Douglas Costa, que iniciou no banco de reservas, marcasse o ter-
ceiro, o que levou parte da claque do Arsenal a deixar o estádio.

Arturo Vidal ainda marcou duas vezes, e o Arsenal foi elimina-
do pela sétima vez consecutiva nos oitavos de final, de forma 
humilhante.

Diretora do FMI defende 
cotas para acelerar inclusão 
das mulheres no mercado

“Costumava pensar que era ofensivo contar com cotas 
de género. Até que olhei para a evolução demográfica e 
percebi que não avançava suficientemente rápido. Por 
isso, sou a favor das cotas”, afirmou Lagarde em uma 
conferência no Centro de Estudos Estratégicos Interna-
cionais (CSIS) em Washington.

Lagarde citou uma lei francesa que obriga que 40% dos 
conselhos de direção das empresas sejam mulheres. Pri-
meira a mulher a comandar o FMI em mais de 70 anos 
de história do órgão, ainda afirmou que os Produtos In-
ternos Brutos (PIB) dos países crescem quando as dife-
renças de género diminuem.

A ex-ministra francesa disse que, desde que assumiu o 
cargo de diretora-geral do FMI em 2011, reforçou que o 
“empoderamento económico das mulheres no mundo 
deve ser uma prioridade”.

“Se 50% da humanidade não tem acesso ao trabalho, esse é 
um problema macroeconômico. Em alguns casos, as barrei-
ras culturais são enormes”, disse Lagarde no evento, realizado 
na véspera da comemoração do Dia Internacional da Mulher.

A ex-ministra criticou os Estados Unidos por serem o único 
país desenvolvido onde não há licença maternidade, algo que 
considerou como um mecanismo “vital” para encorajar a par-
ticipação da mulher no mercado de trabalho a longo prazo”.

A diretora-gerente do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Christine Lagarde, 
defendeu na terça-feira (07) a existência 
de cotas de género para apoiar a 
inclusão feminina no mercado de 
trabalho, já que, caso contrário, a 
participação das mulheres não avançará 
rápido o sufi ciente.
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RAS retoma processo de saída do TPI
O parlamento da África do Sul manifestou esta quinta-feira (09) sua intenção de retomar o processo 
de saída do Tribunal Penal Internacional (TPI), depois que o governo revogou formalmente seu pedido 
inicial, que foi declarado inconstitucional pelo Tribunal Supremo do país.

O Executivo sul-africano iniciou 
no ano passado os procedimentos 
necessários para deixar esta Cor-
te com sede em Haia, na Holanda, 
mas uma sentença os declarou 
ilegais, porque foram iniciados 
sem o prévio consentimento do 
parlamento.

“Vale a pena destacar que o tribu-
nal não declarou inconstitucional a 
decisão sobre a retirada do TPI, mas 
sua implementação, sem a aprova-
ção prévia do parlamento”, afirmou 
hoje, em comunicado, o presidente 
do Comitê de Relações Internacio-
nais da Câmara sul-africana, Sipho-
sezwe Masondo.

O parlamentar do Congresso Na-
cional Africano (ANC) adiantou 
que o comitê que preside vai 
dialogar com o Comitê de Justi-
ça para reactivar o processo se-
gundo o disposto pelo Tribunal 
Supremo.

Masondo anunciou a vontade da 

maioria parlamentar de voltar a 
empreender os procedimentos 
de retirada depois que represen-
tantes do Ministério da Justiça 
explicaram a sentença do Tribu-
nal Supremo ao Comitê de Rela-
ções Exteriores.

O ANC tem no parlamento uma 
ampla maioria, que permitiria ao 
governo aprovar sem problemas 
o início dos trâmites de retirada.

O processo para deixar o Estatu-
to de Roma - tratado constitutivo 
deste tribunal internacional dedi-
cado a julgar crimes contra a hu-
manidade - inicia com uma carta 
à ONU na qual são anunciadas as 
intenções do país-membro.

A retirada leva cerca de um ano 
para tornar-se efectiva desde a 
recepção desta carta.

O Ministério das Relações Exte-
riores sul-africano justificou no 
ano passado sua decisão de pedir 

a saída do país do TPI ao assegu-
rar que as obrigações do Estatuto 
de Roma estão em conflito com 
sua lei nacional de imunidade di-
plomática.

O governo sul-africano alegou 
também que seu filiação ao TPI 
afecta as relações internacionais 
da África do Sul.

A África do Sul desafiou aberta-
mente o TPI ao recusar-se a deter, 
em 2015, o presidente do Sudão, 
Omar Hassan Ahmad al Bashir, 
que tinha viajado para Johanes-
burgo para participar de uma ci-
meira da União Africana (UA).

Estabelecido em 2002 e com 
124 países-membros, o TPI foi 
acusado por vários líderes do 
continente africano de servir a 
interesses neocolonialistas e de 
perseguir injustamente líderes 
do continente, de onde proce-
dem a maioria dos investigados 
por este tribunal.

Liga dos Campeões Europeus: 
Barcelona goleia PSG por 6 a 1 
em virada histórica

Liga dos Campeões Europeus: 
Dortmund vence Benfica e avança 
com 3 golos de Aubameyang

A equipe catalã fez 6 a 5 na soma dos dois jogos, após 
sofrer uma goleada de 4 a 0 em Paris.

Desta maneira, a equipa de Luis Enrique tornou-se no 
primeiro clube na história a reverter uma desvantagem 
de quatro golos neste torneio.

Dois golos de Neymar, um do uruguaio Luis Suárez, um 
do argentino Lionel Messi, um autogolo de Layvin Kur-
zawa e outro de Sergi Roberto, nos acréscimos, garanti-
ram a classsificação dramática do Barça.

O jogador do Gabão, que sofreu uma noite terrível na derrota de 1 a 0 
na partida da 1ª mão, em que perdeu várias chances e teve um penálti 
defendido, voltou à sua melhor fase letal.

Com o resultado, o Dortmund, campeão europeu em 1997, avançou 
entre os oito melhores da competição pela terceira vez em 10 anos.

O Barcelona conseguiu nesta quarta-feira (08) 
uma classifi cação histórica para os quartos-de-
fi nal da Liga dos Campeões Europeus em futebol 
ao golear o Paris Saint Germain por 6 a 1, no 
Camp Nou, com três golos nos últimos minutos, 
dois deles de Neymar.

Pierre-Emerick Aubameyang marcou três golos 
e o Borussia Dortmund venceu o Benfi ca por 4 a 
0 na quarta-feira para avançar aos quartos-de-
fi nal da Liga dos Campeões Europeus em futebol 
com 4 x 1 na soma dos dois jogos.

Malfeitores maltratam e matam no 
norte de Moçambique

EUA enviam mais forças 
especiais para a Síria

Assembleia da República valida Carta Africana sobre 
Democracia e Governação

Uma criança de 17 anos de idade foi abusada 
sexualmente e, em seguida, espancada até a morte por 
supostos malfeitores, na cidade de Cuamba, província do 
Niassa, onde outros presumíveis bandidos invadiram uma 
residência e mataram o dono.

Centenas de soldados das forças especiais 
norte-americanas foram enviados para a Síria 
para reforçar o apoio aos combatentes sírios e 
curdos envolvidos na operação contra Raqqa, a 
autoproclamada capital do Daesh naquele país.

O Parlamento moçambicano aprovou, nesta quinta-feira (09), na generalidade e por unanimidade, a 
proposta de resolução que ratifi ca a Carta Africana Sobre Democracia, Eleições e Governação, um 
dispositivo que desaprova e condena todo o tipo de mudanças políticas anti-constitucionais e que 
obriga os signatários a garantirem ordem nos seus estados.

O homicídio contra a adolescente aconteceu no bairro Sapura, 
segundo dados fornecidos à imprensa pela Polícia da República 
de Moçambique (PRM) no Niassa.

Ainda na cidade de Cuamba, outros dois indivíduos que se faziam 
transportar numa motorizada foram agredidos fisicamente com 
recursos a instrumentos contundentes, tendo uma delas perdido 
a vida no local dos factos e a outra contraído lesões graves.

Em consequência disso, até ao fecho desta edição o sobrevivente 
ainda encontra-se sob cuidados intensivos num hospital local.

Relativamente ao proprietário de uma casa que também perdeu 
a vida nas mãos de supostos bandidos, a corporação disse que o 
caso ocorreu no distrito de Marrupa (Niassa). 

Os autores deste crime estão em parte desconhecida, à semelhan-
ça do que acontece com os protagonistas do homicídio contra as 
duas pessoas que viajavam numa motorizada.

“Estamos a falar de um total de mais cerca de 400 soldados, 
que vai ficar na Síria temporariamente”, confirmou o coronel 
John Dorrian, porta-voz da coligação internacional liderada pe-
los EUA contra os jihadistas, explicando que o destacamento é 
composto por Marines e Rangers. Estes militares vão juntar-se 
aos cerca de 500 que já se encontravam na Síria, em missões de 
apoio às forças Democráticas da Síria (SDF), coligação multiétni-
ca que incluiu as milícias curdas do YPG, apoiada por Washing-
ton com o objectivo de combater o Daesh no Norte da Síria.

O grande objectivo é a tomada de Raqqa, numa operação que 
foi lançada em Novembro e que decorre em simultâneo com a 
ofensiva, também apoiada pelos EUA, do Exército iraquiano e 
das forças curdas para capturar Mossul, o maior bastião urbano 
do califado proclamado pelos jihadistas entre a Síria e o Iraque.

Já esta semana, conta a Reuters, as SDF conseguiram cortar a 
estrada que liga Raqqa a Deir-e-Zor, cidade junto à fronteira 
com o Iraque também em mãos dos jihadistas. A operação, 
garante Dorrian, “está a correr muito, muito bem”, adiantan-
do que a missão dos Marines é aumentar o poder de fogo de 
artilharia das forças que combatem os jihadistas. Adianta, po-
rém, que só depois de cumprido o objectivo de cercar Raqqa, 
o que espera poder estar concluído “dentro de semanas, “será 
tomada a decisão de avançar sobre a cidade”.

O documento, adoptado em 2007 
pelos chefes de estados da União 
Africana (UA), com o objectivo de 
prevenir problemas tais como os 
conflitos pós-eleitorais, foi assinado 
por Moçambique em 2010. 

O nosso país vive, sistematicamen-
te, conflitos pré, durante e pós-elei-
torais há anos e não tem encon-
trado uma solução definitiva para 
evitar o problema.

Depois de anos de guerra, neste mo-

mento, o Governo e a Renamo ten-
tam, por via do diálogo, encontrar 
uma forma de acabar com as suas 
desinteligências, desde as eleições 
de 2014. 

Carmelita Namashulua, ministra da 
Administração Estatal e Função Pú-
blica, disse aos parlamentares que 
a missiva defende os princípios da 
democracia e eleições transparen-
tes, livres e justas, bem como obriga 
que sejam observada a igualdade 
do género, a liberdade da impren-

sa, o pluralismo político.

Para além disso, prevê a presta-
ção de contas na gestão de coisa 
pública, prevenção e luta contra a 
corrupção e condena todo o tipo de 
mudanças políticas anti-constitu-
cionais.

Em caso de golpe de Estado ou 
transferência ilegal de poder, os 
signatários deverão se unir para 
restabelecer a constitucional e le-
var os prevaricadores à justiça.

Jovem morre vítima de 
comboio no Niassa

O acidente deu-se no povoado de Muchiro, quan-
do a vítima atravessava a linha férrea, e foi causa-
do por um comboio que fazia o trajecto Cuamba/
Entre-Lagos, segundo a Polícia da República de 
Moçambique (PRM) naquele ponto do país.

A zona onde a morte aconteceu não dispõe de ne-
nhuma sinalização. Todavia, a Polícia considerou 
que a vítima não foi cautelosa ao atravessar a via.

Na mesma província, sete cabeças de gado bo-
vino foram amassadas por um outro comboio de 
passageiros que circulava no sentido Cuamba/
Lichinga.

O incidente ocorreu no povoado de Itepela, no 
distrito de Ngaúma, supostamente devido à falta 
de controlo pelo dono.

Um cidadão de aparentemente 30 anos 
de idade perdeu a vida na última semana, 
no distrito de Mecanhelas, província do 
Niassa, em resultado de ter sido trucidado 
por um comboio.
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